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Desemprego até maio cai para 5,6%,
o menor já registrado no período

Bloqueio de R$ 23,7 bi não afetará
serviços e benefícios, diz Moretti
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Governo avalia aumentar teto do
MEI para R$ 140 mil, diz ministro
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Esporte

Andrea Kimi Antonelli retoma
favoritismo na Áustria

Kimi Antonelli

Por Tiago Mendonça

O piloto italiano Andrea
Kimi Antonelli, líder do Mun-
dial de F-1, voltou a ser o mais
veloz nesta sexta-feira, 26, no
primeiro dia de atividades do
GP da Áustria, oitava etapa do
campeonato de 2026. Antonelli
registrou o melhor tempo nas
duas sessões de treinos livres
no circuito de Spielberg.

Na última delas, ficou 0s237
à frente do segundo colocado.
Apesar da demonstração de
força, a Mercedes espera por
concorrência outra vez, assim
como foi na etapa de Barcelo-
na, na Espanha. O que muda,
provavelmente, é a equipe, que
deve ser a McLaren.

O time britânico, atual cam-
pão de pilotos e construtores,
mostrou competividade nos
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Circuito Paulista Open reúne atletas experientes
e jovens promessas em Presidente Prudente

treinos livres, ficando em segun-
do com Oscar Piastri e terceiro
com Lando Norris. “Nós tínha-
mos uma lição de casa para fazer
depois da Espanha e parece que
deu certo”, elogiou Piastri.

“Testamos algumas coisas e
estou feliz, mesmo ainda estando
distante da Mercedes. O tempo
que o Antonelli conseguiu foi
impressionante”, destacou Pias-
tri. O quarto colocado foi Max
Verstappen, da Red Bull, que so-
freu com o desempenho da uni-
dade de potência.

A Red Bull corre em casa (o
circuito chama-se Red Bull Ring)
e faz uma etapa decisiva para
suas pretensões no restante do
ano, já que apresentou um total
de sete atualizações no carro
para este fim de semana. É o mes-
mo número de mudanças da Audi
e só perde para a Cadillac, que me-

Aron. O regulamento exige que
cada piloto ceda o cockpit a um
novato pelo menos duas vezes no
ano, e esta foi a segunda de Bor-
toleto. Mas quando retornou à
pista, na segunda sessão, foi bem:
acabou em 10º.

“Foi uma sessão decente para
mim. A sensação no carro pare-
ceu positiva. Estamos trazendo
algumas atualizações neste fim de
semana e parece que elas estão

funcionando, embora ainda seja
cedo para falar. As diferenças
são mínimas entre os pilotos
aqui, então a questão será en-
contrar o equilíbrio certo, acer-
tar uma volta limpa e se sentir
confiante com o carro”, desta-
cou Bortoleto.

O GP da Áustria de F-1 será
disputado neste domingo, 28, às
10h, com transmissão da Globo
e do SporTV.

O V Circuito Paulista Open
de Atletismo será realizado no
sábado (27), na pista da Unesp,
em Presidente Prudente, reunin-
do alguns dos principais nomes
do atletismo paulista e atletas
de destaque de outros estados.
A competição, válida pelo ca-
lendário oficial da Federação
Paulista de Atletismo (FPA),
promete disputas de alto nível
nas provas de pista e campo,
além de servir como oportuni-
dade para jovens talentos das
categorias de base buscarem
índices e evolução técnica.

Entre os destaques da ve-
locidade masculina está Gabri-
el Aparecido dos Santos Gar-
cia, do Esporte Clube Pinhei-
ros, um dos favoritos nos 100
metros rasos. A prova ainda
contará com concorrentes de
peso, como Lucas Henrique de
Mello Santos (Araçatuba), Pe-

dro Isogai Guedes (APA Pruden-
te) e Ricardo Gabriel Santana Fer-
reira (Regente Feijó).

As provas de meio-fundo e
fundo também prometem equilí-
brio. Nos 5.000 metros masculi-
nos, o público acompanhará um
confronto interestadual entre
Heberty da Silva Almeida, da As-
sociação Petrolinense de Atletis-
mo (PE), Diego Brandão da Silva,
da Associação Feirense dos Atle-
tas Corredores (BA), e Yuri Caí-
que Pereira Sousa, da Luasa
Sports, em uma das disputas mais
aguardadas da programação.

No feminino, a velocidade será
marcada pela presença de Vitória
Cristina Silva Rosa, do Pinheiros,
e Letícia Maria Nonato Lima, do
Praia Clube (MG), que também
desponta entre as favoritas nos
400 metros rasos. A equipe minei-
ra ainda contará com atletas de
destaque como Julia Aparecida

Rocha Ribeiro, Sabrina Gabrieli
Pena e Larissa Regina Souza de
Jesus, reforçando o elevado nível
técnico das provas femininas.

Nas provas de campo, a expecta-
tiva é por bons desempenhos de Iza-
bela Oliveira dos Santos Bezerra
(ABDA Bauru), no salto em altura, e
de Hina Kurachi, da Liga Regional
de Atletismo, no salto com vara femi-
nino. Entre os homens, nomes como
Raphael Alves do Nascimento San-
tos (Marília), Eron Maciel de Araújo
(APA Prudente) e Thiago Henrique
Ferreira (Marília) aparecem entre os
favoritos nas provas de saltos.

As disputas com barreiras
também prometem emoção. Nos
110 metros com barreiras, Paulo
Henrique Ferreira Romualdo da
Silva, do Praia Clube, figura entre
os principais candidatos ao título,
ao lado de Hilquias de Assis Sou-
za (Marília), Victor Hugo Correia
da Silva (Araçatuba) e Breno Kel-

vin da Silva Gonçalves (Marília).
Além dos atletas já consolida-

dos, o Circuito Paulista Open será
uma importante vitrine para as ca-
tegorias Sub-18 e Sub-20. Entre os
jovens destaques estão Júlia Iso-
gai Guedes (APA Prudente), ins-
crita em quatro provas; Felipi Ema-
nuel Pereira Nunes (Araçatuba),
que disputará barreiras, salto em
altura e 1.500 metros; e Gustavo
Vigetta Lima Silvestre (Liga Regi-
onal de Atletismo), um dos atletas
mais versáteis da competição.

A competição contará ainda
com forte participação das equi-
pes da APA Prudente, Prefeitura
de Marília, Associação Cultural
Nipo-Brasileira de Araçatuba,
Liga Regional de Atletismo, Es-
porte Clube Pinheiros, Praia Clu-
be e ABDA Bauru, que levarão
grandes delegações e deverão
protagonizar as principais dispu-
tas ao longo do dia.

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,16
Venda:       5,17

Compra:   5,88
Venda:      5,88

Turismo
Compra:   5,19
Venda:       5,37

O governo federal estuda
elevar o limite de faturamento
do microempreendedor indivi-
dual (MEI) dos atuais R$ 81
mil para a faixa entre R$ 130
mil e R$ 140 mil por ano, in-
formou na sexta-feira (26) o
ministro do Planejamento e
Orçamento, Bruno Moretti.

Segundo ele, a proposta
deve ser enviada ao Congresso
nos próximos dias pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, com
o objetivo de recompor a infla-
ção acumulada ao longo de qua-
se uma década sem reajustes.

A mudança no valor de-
verá ser implementada de
forma escalonada entre 2027

e 2028, de forma a evitar
comprometer o equilíbrio das
contas públicas.

“Esta é uma pauta legítima,
porque o teto do MEI está es-
tagnado desde 2018. Estamos
trabalhando com a perspectiva
de atualizar esse teto para um
patamar entre R$ 130 e 140 mil,
que é mais ou menos a reposi-
ção da inflação”, disse Moretti
ao garantir que tudo será feito
levando em conta a questão da
responsabilidade fiscal.

“Fazendo de forma
escalonada,  a gente consegue
absorver isso nas contas pú-
blicas”, complementou.
(Agência Brasil)

Fo
to

/D
iv

ul
ga

çã
o/

M
F

Brasil abre posto tributário na
China para ampliar comércio

xeu em dez itens.
Um pouco mais comedida,

mas também visando progresso,
a Ferrari apresentou quatro novi-
dades. O desempenho da equipe
com essas alterações ainda não
está claro, já que Lewis Hamilton

(vencedor em Barcelona) foi ape-
nas o quinto colocado, a meio
segundo de Antonelli; e Charles
Leclerc ficou em oitavo.

O brasileiro Gabriel Bortoleto
ficou fora da primeira sessão, dan-
do lugar ao piloto reserva Paul

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan, inaugurou na sexta-feira
(26) a Adidância Tributária e Adu-
aneira do Brasil em Pequim, na
China. A iniciativa pretende facili-
tar o comércio entre os dois paí-
ses, reduzir entraves burocráticos
e ampliar a cooperação fiscal.

O novo posto será a quinta
representação do tipo mantida
pelo Brasil no exterior. Inaugura-
da no último dia da viagem oficial
de Durigan à China, a unidade
será vinculada à Receita Federal.

O objetivo é criar um canal
técnico direto com autoridades
chinesas.                          Página 3

Sarampo: Saúde
pede reforço de

vacinação de
crianças em SP

e Guarulhos
O Ministério da Saúde reco-

mendou, na sexta-feira (26), a apli-
cação da chamada dose zero da
vacina tríplice viral em crianças de
6 a 11 meses e 29 dias. O objetivo
é reforçar a proteção contra o sa-
rampo nessa faixa etária, consi-
derada mais suscetível à infec-
ção e a formas graves da doença.

A orientação ocorre após
o registro de três casos da do-
ença em crianças menores de
2 anos na zona norte de São
Paulo.                            Página 2

Bandeira tarifária das contas
de luz segue amarela em julho

A bandeira tarifária permanece-
rá amarela em julho, informou na
sexta-feira, (26) a Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel). Com
isso, será mantido o acréscimo de
R$ 1,885 a cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumidos nas contas de
luz, no próximo mês, para todos os

consumidores conectados ao Sis-
tema Interligado Nacional (SIN).

Segundo a Aneel, a decisão foi
tomada devido ao período seco no
Brasil, o que leva a uma geração
hidrelétrica menor e ao acionamen-
to de usinas termelétricas, com cus-
to mais elevado.              Página 4
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A PALAVRA - ”E servireis ao Senhor, vosso Deus, e ele aben-
çoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as
enfermidades” Êxodo 23:25

O vice-governador de São Pau-
lo, Felício Ramuth, se reuniu na
quinta-feira (25) com representan-
tes da General Motors. No encon-
tro, a empresa reforçou o aporte
adicional de R$ 3,5 bilhões ao ciclo
de investimento até 2028. O valor
se soma aos R$ 7 bilhões anuncia-
dos em 2024, sendo R$ 5,5 bilhões
exclusivamente para São Paulo. O
recurso está sendo destinado aos
programas de atualização de por-
tfólio e desenvolvimento de novas
tecnologias, com destaque para a
linha de veículos híbridos flex, que
combina um motor de combustão,
movido a etanol ou gasolina a um
motor elétrico.

Em São Paulo, a GM tem fá-
bricas de carros em São Caetano
do Sul e São José dos Campos,

além de uma unidade que produz
peças em Mogi das Cruzes. A
montadora informou que os no-
vos investimentos serão destina-
dos principalmente às operações
no estado.

“Os novos investimentos
anunciados pela GM são resul-
tado de um ambiente de negóci-
os sólido e de uma política de
desenvolvimento que tem feito
de São Paulo o principal destino
de investimentos do país. O Go-
verno do Estado trabalha para
garantir segurança jurídica, infra-
estrutura, qualificação profissio-
nal e competitividade, criando as
condições necessárias para que
as empresas ampliem sua produ-
ção, inovem e gerem empregos.
A aposta em novas tecnologias,

Vice-governador se reuniu com representantes da GM.
como os veículos híbridos flex,
coloca São Paulo na vanguarda
da transição energética e fortale-
ce nossa liderança na indústria

automobilística brasileira”, afir-
mou o vice-governador Felício
Ramuth.

“Temos uma relação longeva

com o estado de São Paulo. Co-
meçamos aqui há 101 anos e te-
mos muito orgulho de termos
desenvolvido nosso parque in-
dustrial aqui. Entendemos que
precisávamos de um adicional
para conseguirmos concluir esse
ciclo investindo em novas tec-
nologias, modernizando cada vez
mais nossas plantas, gerando
emprego e renda, muito conecta-
do com essa transformação pela
qual o setor vem passando”, afir-
mou o presidente e diretor geral
da GM América do Sul, Thomas
Owsianski.

Além dele, estiveram presen-
tes no encontro o Fabio Rua,
vice-Presidente GM América do
Sul, Ricardo Fanucchi, diretor
executivo de Engenharia da GM
América do Sul, Daniel Capelos-
si Caramori, gerente senior de re-

lações governamentais e Maria-
na Vazquez, business planner.

O avanço da produção de
veículos híbridos flex ocorre em
sintonia com as iniciativas do
Governo de São Paulo para im-
pulsionar a transição energética
no setor automotivo. Entre as
medidas estão a isenção de IPVA
para veículos movidos a hidro-
gênio e híbridos com motor elé-
trico e motor a combustão flex,
além do ProVeículo Verde, progra-
ma voltado ao incentivo de fabri-
cantes que desenvolvam proje-
tos com menor pegada de carbo-
no. As ações integram uma es-
tratégia mais ampla de descarbo-
nização da economia paulista,
com estímulo à inovação, ao uso
de fontes renováveis e à atração
de investimentos sustentáveis
para a indústria. (Governo de SP)
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Sarampo: Saúde pede reforço de
vacinação de crianças em SP e Guarulhos

O Ministério da Saúde reco-
mendou, na sexta-feira (26), a apli-
cação da chamada dose zero da
vacina tríplice viral em crianças de
6 a 11 meses e 29 dias. O objetivo
é reforçar a proteção contra o sa-
rampo nessa faixa etária, conside-
rada mais suscetível à infecção e
a formas graves da doença.

A orientação ocorre após o
registro de três casos da doença
em crianças menores de 2 anos
na zona norte de São Paulo. Além
da capital paulista, a estratégia
de reforço na vacinação também
foi recomendada para Guarulhos
(SP), por causa da intensa circu-
lação de pessoas no Aeroporto
Internacional.

Em nota, o ministério infor-
mou que cerca de 100 mil doses
serão enviadas para as duas cida-
des. Segundo a pasta, os três ca-
sos possivelmente estão relacio-
nados à importação – quando a
infecção acontece a partir do con-
tato com pessoas vindas do exteri-
or, e não afetam o status do Brasil
como país livre do sarampo.

Duas das três crianças que
testaram positivo frequentavam
a mesma creche e a terceira resi-
de na mesma localidade. De acor-
do com a nota, todas apresenta-
ram quadro clínico compatível

com sarampo, incluindo febre,
exantema e sintomas respiratórios.
A confirmação laboratorial foi feita
pelo Instituto Adolfo Lutz e pela
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

“A dose zero é uma medida
extra de proteção, aplicada em
crianças entre 6 meses e 11 me-
ses e 29 dias, antes da idade pre-
vista no calendário vacinal, que
é de 12 meses a 59 anos. Ela re-
duz o número de pessoas susce-
tíveis ao sarampo e o risco de
transmissão do vírus”, destacou
o ministério.

A pasta reforçou que a dose
zero é indicada principalmente em
locais com circulação viral, sur-
tos ou maior risco de contágio,
contribuindo para interromper

cadeias de transmissão e preve-
nir casos graves e mortes.

“Além do reforço vacinal,
estão sendo adotadas medidas
de vigilância para conter a trans-
missão local, como busca ativa
de casos suspeitos, identificação
e monitoramento de contactan-
tes, investigação epidemiológica
e bloqueio vacinal nas áreas de
risco.”

No comunicado, o ministério
destacou ainda que os três paí-
ses-sede da Copa do Mundo Fifa
2026 — Estados Unidos, Cana-
dá e México — enfrentam alta cir-
culação de sarampo, o que au-
menta o risco de exposição de vi-
ajantes brasileiros.

Nos Estados Unidos, foram

registrados 2.288 casos em 2025
e 2.104 em 2026 até 20 de junho.
No Canadá, após 5.075 casos no
ano passado, já são 1.073 neste
ano. No México, o número sal-
tou de sete casos em 2024 para
6.586 em 2025 e 11.771 em 2026.

“O sarampo é altamente con-
tagioso e pode causar complica-
ções graves, especialmente em
pessoas não vacinadas. O au-
mento do fluxo internacional re-
força o alerta para importação de
casos. O Ministério da Saúde ori-
enta que viajantes verifiquem e
atualizem a situação vacinal an-
tes do embarque.”

A orientação é que crianças
de 6 a 11 meses e 29 dias que fo-
rem viajar para áreas de risco re-
cebam a dose zero da vacina trí-
plice viral, como proteção adici-
onal antes do esquema de rotina.
A dose não substitui as previs-
tas no Calendário Nacional de Va-
cinação – duas doses para crian-
ças, aplicadas aos 12 e 15 meses.

Para pessoas de até 29 anos
sem vacinação ou sem compro-
vação de vacinação contra o sa-
rampo, são indicadas duas doses.
Já para pessoas com idade entre
30 e 59 anos, a recomendação é
que seja aplicada pelo menos uma
dose. (Agência Brasil)
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Gabaritos oficiais do Vestibulinho
 das Etecs estão disponíveis

A divulgação da lista de
classificação geral e a

primeira lista de convocação
para matrícula será publicada

em 15 de julho

Os candidatos que participaram
do processo seletivo das Escolas
Técnicas Estaduais (Etecs) já po-
dem consultar os gabaritos oficiais
e as provas no site
vestibulinho.etec.sp.gov.br. Os ar-
quivos também ficarão disponíveis
no site do Centro Paula Souza (CPS).

A próxima etapa do Vestibuli-
nho das Etecs será a convoca-
ção para as provas de aptidão,
fase específica para os candida-
tos aos cursos técnicos de Can-
to, Dança, Regência e Teatro. A
informação estará disponível no
dia 30, no site do processo sele-
tivo e na unidade onde o candi-
dato pretende estudar.

A divulgação da lista de clas-
sificação geral, bem como o re-

sultado das provas de aptidão,
será no dia 15 de julho, a partir
das 12 horas. A primeira convo-
cação para matrículas será feita
no dia 15, pelo e-mail e SMS for-
necidos no momento da inscri-
ção, para os cursos presenciais.
Já para a modalidade online, a
primeira convocação será em 20
de julho, por e-mail. O cronogra-
ma de convocação de matrículas
do processo seletivo das Etecs
pode ser consultado pelo site.
(Governo de SP) Fo

to
/R

ob
er

to
 S

un
gi

Porto de São Sebastião amplia calado
e reforça competitividade operacional

A Autoridade Portuária de
São Sebastião, em coordenação
com Autoridade Marítima, homo-
logou na quarta-feira (24) a ele-
vação do Calado Máximo Opera-

cional (CMO) do Porto de São
Sebastião, no litoral norte pau-
lista. O limite passa de 8,7 metros
para 9,1 metros em qualquer con-
dição de maré. Em situação de

maré enchente, o calado pode che-
gar a 9,5 metros, desde que respei-
tada a folga mínima de segurança
de 0,70 metro sob a quilha.

Embora de natureza técnica,
a mudança tem impacto direto na
eficiência econômica das opera-
ções portuárias. Com maior cala-
do, as embarcações podem trans-
portar volumes maiores por via-
gem, reduzindo custos logísticos
unitários e aumentando a produ-
tividade em um setor altamente
sensível a variações operacionais.

Canal profundo reforça van-
tagem competitiva

O Porto de São Sebastião se
destaca por uma característica
natural estratégica: um canal de
acesso profundo e protegido por
formação costeira. Essa condi-
ção reduz a necessidade de dra-

gagens de manutenção recorren-
tes, o que tende a diminuir cus-
tos operacionais ao longo do ci-
clo de operação.

Em um cenário de crescente
disputa por eficiência logística,
essa vantagem estrutural ganha
relevância especialmente para
operações de cargas de maior
escala, que exigem regularidade
e maior capacidade de calado.

“Essa é uma conquista que
tem impacto direto na operação e
na economia do porto. Mais ca-
lado significa mais carga por via-
gem, mais eficiência logística e
maior competitividade. É um pas-
so importante para atrair novas
cargas dentro da estratégia de
expansão”, afirmou o presidente
da Companhia Docas de São Se-
bastião, Ernesto Sampaio. (Go-
verno de SP)

Fo
to

/D
iv

ul
ga

çã
o/

G
ov

er
no

 d
e 

SP

CÂMARA (São Paulo)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que os(as) cristãos e vereadores(as) podem e
devem fazer pela população que precisa ganhar muito mais que
um troféu

.
PREFEITURA (São Paulo)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que o cristão e prefeito Ricardo Nunes pode e
deve fazer pela população que precisa ganhar muito mais que um
troféu

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que os cristãos e deputados(as) podem e devem
fazer pela população que precisa ganhar muito mais que um troféu

.
GOVERNO (São Paulo)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá rá o que o cristão e governador Tarcísio Freitas
pode e deve fazer pela população que precisa ganhar muito mais
que um troféu

.
CONGRESSO (Brasil)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que cristãos deputados(as) e senadores(as) po-
dem e devem fazer pela população que precisa ganhar muito mais
que um troféu

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que os cristãos Lula e Alckmin podem e devem
fazer pela população que precisa ganhar muito mais que apenas
um troféu

.
PARTIDOS (Brasil)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que os cristãos e dirigentes podem e devem fazer
pela população que precisa ganhar muito mais que apenas um
troféu

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Ainda que a seleção de futebol siga na copa Fifa 2026, isso

não substituirá o que os(as) profissionais nas carreiras jurídicas
podem e devem fazer pra população ganhar o ‘’Troféu da Justa
Justiça do Cristo”

.
ANO 34
Na imprensa [Brasil] desde 1993, o jornalista Cesar Neto usa

Inteligência Espiritual nesta coluna [diária] de política. Ela rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... como referência das Liberdades
[Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Desemprego até maio cai para 5,6%,
o menor já registrado no período
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A taxa de desemprego no
trimestre encerrado em maio fi-
cou em 5,6%. O resultado é o
menor para o período em toda
a série histórica da Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua, inici-
ada em 2012.

A taxa representa também re-
dução em relação ao trimestre
móvel anterior (dezembro, janei-
ro e fevereiro), quando estava em
5,8%. Em 2025, o índice do trimes-
tre encerrado em maio era 6,2%.

Os dados foram divulgados na
sexta-feira (26) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com o analista da
pesquisa, William Kratochwill,
atingir a mínima histórica para o
período indica que “o mercado
mantém uma tendência estrutu-
ral de aquecimento e expansão na
absorção de mão de obra”.

O levantamento aponta que
o país tinha 6,1 milhões de deso-

cupados, patamar considerado
estável em comparação ao trimes-
tre móvel terminado em fevereiro
(6,2 milhões) e diminuição de
9,3% em relação ao ano anterior,
quando eram 6,7 milhões.

A população ocupada ficou
em 102,7 milhões no trimestre ter-
minado em maio, 0,5% acima do
período terminado em fevereiro
(mais 558 mil pessoas).

A pesquisa do IBGE apura o
comportamento no mercado de
trabalho para pessoas com 14
anos ou mais e leva em conta to-
das as formas de ocupação, se-
jam com ou sem carteira assina-
da, temporárias e por conta pró-
pria, por exemplo.

Pelos critérios do instituto, só
é considerada desocupada a pes-
soa que efetivamente procurou
uma vaga 30 dias antes da pes-
quisa. São visitados 211 mil do-
micílios em todos os estados e
no Distrito Federal.

O rendimento médio mensal
do trabalhador ficou em R$ 3.726
no trimestre encerrado em maio,
estável em relação ao trimestre
móvel anterior (R$ 3.756) e 4%
acima do registrado no mesmo
período do ano passado. Os va-
lores são reais, ou seja, já levam
em conta a inflação do período.

A taxa de informalidade - pro-
porção de trabalhadores infor-
mais na população ocupada - foi
de 37,3%, o que representa 38,3
milhões de trabalhadores. Um ano
antes, o indicador era 37,8%. O
IBGE considera informais os em-
pregados sem carteira assinada
e autônomos sem CNPJ, por
exemplo. Essas pessoas não têm
garantidas coberturas como se-
guro-desemprego, férias e déci-
mo terceiro salário.

A pesquisa revelou que 66,6%
dos trabalhadores contribuíram
para a previdência. Isso equivale
a 68,4 milhões de pessoas.

Ao contribuir para institutos
de previdência, o trabalhador
adquire garantias, como aposen-
tadoria, benefício por incapacida-
de e pensão por morte.

O IBGE considera contribu-
intes os empregados, emprega-
dores, trabalhadores domésticos
e por conta própria que tenham
contribuído para institutos de
previdência oficial federal (INSS
ou Plano de Seguridade Social da
União), estadual ou municipal.

O instituto esclarece que um
trabalhador informal (por conta
própria sem CNPJ) pode ser con-
tribuinte individual do INSS.

O menor desemprego já regis-
trado pela Pnad foi 5,1% no últi-
mo trimestre de 2025. A maior taxa
já constatada foi 14,9%, atingida
em dois períodos: nos trimestres
móveis encerrados em setembro
de 2020 e em março de 2021, am-
bos durante a pandemia de co-
vid-19. (Agência Brasil)

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, inaugurou na sex-
ta-feira (26) a Adidância Tribu-
tária e Aduaneira do Brasil em
Pequim, na China. A iniciativa
pretende facilitar o comércio
entre os dois países, reduzir
entraves burocráticos e ampliar
a cooperação fiscal.

O novo posto será a quinta
representação do tipo mantida
pelo Brasil no exterior. Inaugu-
rada no último dia da viagem
oficial de Durigan à China, a
unidade será vinculada à Recei-
ta Federal.

O objetivo é criar um canal
técnico direto com autoridades
chinesas para melhorar a previ-
sibilidade das operações comer-
ciais, apoiar empresas brasilei-
ras e fortalecer ações contra ir-
regularidades no comércio in-
ternacional.

A China é o principal par-
ceiro comercial do Brasil desde
2009. O intercâmbio entre os
dois países supera US$ 150 bi-
lhões por ano, com forte parti-
cipação de produtos como soja,
minério de ferro e petróleo.

Ponto estratégico
A adidância funcionará

como uma unidade avançada da
Receita Federal no exterior. O
posto será ocupado por um au-
ditor-fiscal e terá atuação técni-
ca, diplomática e estratégica, sem
poder de decisão sobre proces-
sos tributários ou aduaneiros.

Na prática, o representante
brasileiro fará a interlocução com
órgãos chineses responsáveis
por tributos e alfândega, bus-
cando resolver problemas ope-
racionais, aproximar as legisla-
ções e acelerar procedimentos
de importação e exportação.

Segundo o governo, a pre-
sença permanente no país asiá-
tico deve ajudar empresas bra-
sileiras a compreender melhor
regras locais, reduzir custos lo-
gísticos e diminuir o tempo de
liberação de mercadorias.

A atuação da nova repre-
sentação será baseada em acor-
dos já firmados entre Brasil e
China, incluindo instrumentos
para evitar dupla tributação e
ampliar a assistência mútua em
assuntos aduaneiros. Em julho
do ano passado, a Receita Fe-
deral tinha anunciado a inten-
ção de criar a agência tributária

Brasil abre posto
tributário na China

para ampliar comércio
e aduaneira no país asiático.

Também estão previstos
mecanismos de cooperação com
a Administração Tributária Es-
tatal da China e a Administração
Geral de Aduanas chinesa, in-
cluindo intercâmbio de informa-
ções, integração digital de pro-
cessos e troca de especialistas.

A Fazenda avalia que a
aproximação permitirá maior efi-
ciência no combate à evasão fis-
cal, ao contrabando e a outras
práticas ilícitas que afetam o co-
mércio internacional.

Vantagens
De acordo com a Fazenda, a

presença de um adido especi-
alizado no principal parceiro co-
mercial do Brasil trará vantagens,
como: entendimento mútuo das
legislações; redução de entra-
ves burocráticos; impulsiona-
mento do comércio bilateral.

O Ministério da Fazenda
também informou que a unida-
de na China ajudará a reduzir
práticas ilícitas que prejudicam
o comércio bilateral, por meio
do: combate à evasão fiscal;
combate ao contrabando; tro-
ca direta de informações e ex-
periências.

Mais investimentos
Além da agenda comercial,

o governo brasileiro pretende
usar a missão na China para
apresentar oportunidades de in-
vestimento ligadas à transfor-
mação ecológica e à inovação.

O Ministério da Fazenda
também promove ações do pro-
grama Eco Invest Brasil, volta-
do à atração de capital estran-
geiro para projetos sustentá-
veis, incluindo áreas como ener-
gia limpa, minerais estratégicos,
inteligência artificial, baterias e
descarbonização industrial.

Depois da China, a rodada
de apresentação seguirá para
o Japão e a Coreia do Sul, paí-
ses considerados estratégicos
pela capacidade tecnológica e
financeira.

Com a criação do posto em
Pequim, o Brasil amplia sua
rede de adidâncias tributárias e
aduaneiras, que já conta com re-
presentações em Washington,
nos Estados Unidos; Buenos
Aires, na Argentina; Assunção,
no Paraguai; e Montevidéu, no
Uruguai. (Agência Brasil)

CMN amplia em R$ 1 bilhão limite
para crédito a estados e municípios

Os estados, municípios e
Distrito Federal podem pegar
R$ 1 bilhão a mais emprestados
no sistema financeiro em 2026
sem finalidade específica. O
Conselho Monetário Nacional
(CMN) aprovou um remaneja-
mento nos limites de crédito
para órgãos e entidades do se-
tor público, sem alterar o limite
total autorizado para o ano, que
continua em R$ 23,6 bilhões.

A decisão foi tomada nesta
quinta-feira (25) por meio da
Resolução 5310, que reorgani-
za os chamados sublimites,
parcelas específicas dentro do
limite geral de crédito destina-
das a diferentes tipos de ope-
rações de crédito.

Mais espaço aos entes
Com o remanejamento, o va-

lor disponível para operações de
crédito de estados, Distrito Fe-
deral e municípios passa de R$ 5
bilhões para R$ 5,5 bilhões, nas
operações com garantia da União
(em que o Tesouro Nacional co-

bre eventuais inadimplências).
Para as operações sem garantia
federal, o sublimite também sobe
de R$ 5 bilhões para R$ 5,5 bilhões.

A mudança atende à deman-
da de governos estaduais e mu-
nicipais, que já haviam utilizado
integralmente os sublimites an-
teriormente disponíveis. O di-
nheiro vem dos sublimites de
operações de crédito que os en-
tes públicos podem pegar em-
prestados para financiar projetos
do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) e parcerias
público-privadas (PPP).

Principais mudanças:
Aumento de R$ 5 bilhões para

R$ 5,5 bilhões no sublimite de
operações de crédito com garan-
tia da União

Aumento de R$ 5 bilhões para
R$ 5,5 bilhões no sublimite para
estados, DF e municípios sem
garantia da União

Redução de R$ 1,7 bilhão para
R$ 1,2 bilhão no sublimite para
operações do Novo PAC sem

garantia da União;
Redução de R$ 1,5 bilhão para

R$ 1 bilhão no sublimite para Par-
cerias Público-Privadas (PPP)
com garantia da União.

Como funciona
O limite global representa o

teto total que o setor público
pode pegar emprestado no siste-
ma financeiro durante o ano.

Dentro desse valor, os subli-
mites organizam quanto pode ser
destinado a cada grupo de ope-
rações, como investimentos em
infraestrutura, programas fede-
rais ou financiamentos de esta-
dos e municípios.

A resolução do CMN não
criou novos recursos. Apenas
transferiu valores entre categori-
as para atender áreas com maior
demanda.

Recursos remanejados
Para ampliar o espaço de es-

tados e municípios, o CMN reti-
rou R$ 500 milhões do sublimite
destinado ao Novo PAC sem ga-

rantia da União, que caiu de R$
1,7 bilhão para R$ 1,2 bilhão.

Outros R$ 500 milhões foram
remanejados do limite destinado
às Parcerias Público-Privadas
(PPP), reduzindo esse grupo de
R$ 1,5 bilhão para R$ 1 bilhão.

Os demais limites permanece-
ram iguais.

Mantidos sem alteração
R$ 23,6 bilhões: limite global

de crédito mantido para 2026
Novo PAC com garantia da

União: R$ 1,8 bilhão
Empréstimo aos Correios: R$

8 bilhões
Órgãos e entidades da União:

R$ 625 milhões.

Entrada em vigor
A resolução passa a valer a

partir da publicação oficial.
Presidido ministro da Fazenda,

Dario Durigan, o CMN também
é composto pelo presidente do
Banco Central, Gabriel Galípo-
lo, e pelo ministro do Planeja-
mento e Orçamento, Bruno
Moretti. (Agência Brasil)

Déficit em contas externas foi
R$ 3,2 bilhões no mês de maio, diz BC

As contas externas do Brasil
tiveram saldo negativo de US$
3,185 bilhões em maio, informou
na sexta-feira (26) o Banco Cen-
tral (BC). O valor representa uma
estabilidade em relação ao regis-
trado no mesmo mês de 2025,
quando o déficit alcançou US$
3,318 bilhões nas transações cor-
rentes, que se referem às compras
e vendas de mercadorias e servi-
ços e transferências de renda
com outros países.

Em maio deste ano, houve
aumento de US$ 514 milhões no
superávit da balança comercial
de bens, com altas de 6,4% nas
exportações e de 5,9% nas im-
portações.

O déficit em serviços – via-
gens, transporte, aluguel de equi-
pamentos, serviços de telecomu-
nicação e de propriedade intelec-
tual, entre outros - também subiu
US$ 543 milhões, enquanto o dé-

ficit em renda primária – paga-
mento de lucros e dividendos de
empresas, além de juros e salári-
os – e o superávit em renda se-
cundária – gerada em uma eco-
nomia e distribuída para outra,
como doações e remessas de
dólares – mantiveram-se em pa-
tamares semelhantes àqueles
observados em maio de 2025.

Nos 12 meses encerrados
em maio, o resultado negativo
nas transações correntes so-
mou US$ 64,143 bilhões, o que
corresponde a 2,6% do Produ-
to Interno Bruto (PIB), indica-
dor da soma dos bens e servi-
ços produzidos no país. Em re-
lação ao período equivalente
terminado em maio de 2025, hou-
ve redução no déficit; naquele
mês, o resultado em 12 meses foi
negativo em US$ 75,252 bilhões,
ou 3,52% do PIB.

De acordo com o BC, as tran-

sações correntes apresentam ce-
nário bastante robusto e têm ten-
dência de redução no déficit em
12 meses desde setembro de
2025. Além disso, o resultado
negativo das contas externas
está financiado por capitais de
longo prazo, principalmente pe-
los investimentos diretos no país
(IDP), que têm fluxos e estoques
de boa qualidade.

O IDP somou US$ 7,974 bi-
lhões em maio deste ano, ante
US$ 3,863 bilhões em igual
mês de 2025.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de fi-
nanciamento do saldo negativo
é o IDP, porque os recursos são
aplicados no setor produtivo e
costumam ser investimentos de
longo prazo.

Em 12 meses até maio, esses
investimentos diretos ficaram em
US$ 83,312 bilhões (3,38% do
PIB), ante US$ 79,201 bilhões
(3,27% do PIB) no mês anterior e
US$ 71,592 bilhões (3,35% do
PIB) no período encerrado em
maio de 2025.

No caso dos investimentos
em carteira no mercado domésti-
co, houve saída líquida de US$
5,227 bilhões no mês passado,
resultado de saídas de US$
2,365 bilhão em ações e fundo
de investimentos e de US$ 2,862
bilhões em títulos de dívida.
Nos 12 meses encerrados em
maio, esses investimentos so-
maram ingressos líquidos de
US$ 20,8 bilhões.

Já o estoque de reservas in-
ternacionais atingiu US$ 371,1
bilhões em maio, aumento de US$
4,2 bilhões em comparação ao
mês anterior. (Agência Brasil)

As instituições que operam
as linhas de crédito do Programa
Move Aplicativos não poderão
cobrar tarifa de cadastro, decidiu
na quinta-feira (25) o Conselho
Monetário Nacional (CMN).

Lançada em maio, a iniciativa
oferece financiamento para mo-
toristas de aplicativos e taxistas
comprarem veículos novos com
padrões de sustentabilidade.

A decisão impede que ban-
cos e demais instituições finan-
ceiras participantes cobrem do
cliente a taxa referente à pesqui-
sa em serviços de proteção ao
crédito, bases de dados e outras
informações cadastrais.

O programa Move Aplicati-
vos disponibiliza uma linha de
crédito de R$ 30 bilhões, opera-
cionalizada pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) e por institui-
ções financeiras habilitadas. O
objetivo é facilitar a renovação
da frota de trabalhadores que
atuam no transporte individual,
com foco em veículos mais efici-
entes e menos poluentes.

Segundo o voto aprovado

CMN veta taxa de
cadastro em crédito

para motoristas de app
pelo CMN, a proibição vale es-
pecificamente para a tarifa de ca-
dastro nas operações do progra-
ma. As instituições financeiras
continuam autorizadas a cobrar
outros encargos previstos em
suas políticas operacionais, des-
de que estejam de acordo com as
regras do financiamento e sejam
informados previamente aos cli-
entes.

Entre os valores que podem
continuar sendo cobrados estão
encargos financeiros e comis-
sões normalmente aplicadas em
operações de crédito, incluindo
eventuais tarifas de reserva de
crédito, quando previstas em
contrato e divulgadas oficialmen-
te pelas instituições.

O CMN é o órgão responsá-
vel por formular as diretrizes ge-
rais do sistema financeiro na-
cional. Presidido pelo ministro
da Fazenda, Dario Durigan, o
colegiado também é composto
pelo presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, e pelo mi-
nistro do Planejamento e Orça-
mento, Bruno Moretti. (Agên-
cia Brasil)

Desenrola: R$ 5,5 bi de dívidas
foram renegociadas pela Caixa

A Caixa Econômica Federal
divulgou, na sexta-feira (26),
que R$ 5,5 bilhões de dívidas
foram renegociadas através do
programa Novo Desenrola Bra-
sil. As dívidas tiveram descon-
to médio de 79,3%.

Desse total, R$ 460,66 mi-
lhões correspondem ao Desen-
rola Famílias, R$ 2 bilhões ao
Desenrola Empresas e mais de R$
3 bilhões ao Desenrola Fies. No
Desenrola Rural, já foram rene-
gociados cerca de R$ 3,5 milhões.

O Desenrola Famílias é desti-
nado para pessoas físicas com
rendimento mensal de até cinco

salários-mínimos, e oferece con-
dições especiais. Através do pro-
grama, clientes contam com ju-
ros de 1,99% ao mês, descontos
de até 90% e prazos de 12 a 48
meses, com parcelas de R$ 50.

O programa contempla con-
tratos firmados até 31 de janeiro
de 2026 que apresentem atrasos
entre 91 e 720 dias.

Aumento no endividamento e
inadimplência

Segundo a Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência do
Consumidor (Peic) da Confede-
ração Nacional do Comércio de

Bens, Serviços e Turismo
(CNC), os índices de endivida-
mento e inadimplência têm
avançado em 2026.

O último relatório da CNC
aponta que, em maio, 81,6% das
famílias estavam endividadas,
um aumento de 0,7% em rela-
ção ao mês anterior e 3,4% sob
maio de 2025.

Já o nível de inadimplência,
ou seja, famílias com dívidas em
atraso, também representou um
leve crescimento de 0,2% no
mês, ao variar para 29,9%. Em
relação ao ano passado, houve
aumento de 0,4%.

As projeções da CNC para
os meses de junho e adiante
apontam continuação da eleva-
ção do endividamento, acom-
panhada de ligeiro crescimento
das contas em atraso.

Apesar disso, com o Desen-
rola 2.0, lançado em maio deste
ano, a confederação aumentou as
expectativas sobre o endivida-
mento e a inadimplência dos bra-
sileiros. Para a CNC, o programa
federal traz a expectativa de re-
petir a desaceleração de indica-
dores, observada na primeira ver-
são do programa, em 2023.
(Agência Brasil)
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Bee2Pay Travel Solutions S/A
CNPJ/MF nº 39.744.143/0001-43

Balanço Patrimonial
Ativo 2025 2024
Circulante 3.032 1.542
Não circulante 13.399 11.946
Total do Ativo 16.431 13.488
Passivo e Patrimônio Líquido 2025 2024
Circulante 1.045 1.415
Não circulante 10.697 6.149
Patrimônio líquido 4.688 5.924
Total do Passivo e do 
Patrimônio Líquido 16.431 13.488

Demonstrações do Resultado
2025 2024

Receita Operacional Líquida 14.193 9.236
Custo dos Serviços Prestados (12.757) (7.979)
Lucro Bruto 1.436 1.256
Despesas Operacionais (2.850) (1.715)
Lucro antes do Resultado 
Financeiro (1.414) (458)

Resultado Financeiro (429) (244)
Lucro antes do IRPJ e da CSLL (1.843) (703)
IRPJ e CSLL 608 147
Lucro ou Prejuízo do Exercício (1.235) (556)

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 
31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

Notas Explicativas
1. Contexto Operacional – A BEE2Pay Travel 
Solutions SA (“Companhia”) é uma sociedade por 
ações de capital fechado, com sede na cidade de São 
Paulo. A Companhia tem por objeto social o Desen-
volvimento e licenciamento de programas de compu-
tador customizáveis e consultoria em tecnologia da 
informação. 2. Elaboração e Apresentação das 
Demonstrações Financeiras Individuais e Con-
solidadas – 2.1. Declaração de conformidade: As 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
da Companhia foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, que compre-
endem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos, as orientações e 

as interpretações técnicos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC, vigentes 
em 31 de dezembro de 2025. A Administração declara 
que todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras individuais , e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem 
as utilizadas pela Administração na sua gestão. 
2.2. Base de elaboração: As demonstrações 
financeiras individuais foram elaboradas com base no 
custo histórico, exceto se mencionado em contrário 
a seguir. O custo histórico geralmente é baseado 
no valor nominal das contraprestações pagas em 
troca de ativos.

Melanie Wepeck Teixeira
CPF nº 312.379.288-93 – Administradora

Ocenildo Correa dos Santos
Contador – CRC-1SP 318.693

Hive Participações Societárias S.A.
CNPJ/MF nº 29.251.448/0001-60

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 
31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

Balanço Patrimonial
Controladora Consolidado

Ativo 2025 2024 2025 2024
Circulante 6.733 30.770 65.868 75.023
Não circulante 121.882 110.628 122.149 97.436
Total do Ativo 128.615 141.398 188.017 172.459

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2025 2024 2025 2024
Circulante 75.934 43.766 92.764 65.539
Não circulante 3.654 1.315 44.863 10.127
Patrimônio líquido 49.027 96.317 50.390 96.793
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 128.615 141.398 188.017 172.459

Demonstrações do Resultado
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receita Operacional Líquida – – 260.569 183.524
Custo dos Serviços Prestados – – (97.710) (72.790)
Lucro Bruto – – 162.859 110.734
Despesas Operacionais (3.563) (2.412) (58.472) (43.339)
Equivalência patrimonial 66.720 47.835 – –
Lucro antes do Resultado Financeiro 63.157 45.423 104.387 67.395
Resultado Financeiro 1.831 1.519 (5.619) (425)
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 64.988 46.942 98.768 66.970
Imposto de renda e contribuição social 492 – (26.421) (19.278)
Lucro Líquido antes da participação dos acionista não 
controladores 65.480 46.942 72.347 47.692

Participação dos acionistas não controladores (6.867) (750)
Lucro Líquido do Exercício 65.480 46.942 65.480 46.942
Lucro por ação – R$ 1.263 905 1.263 905

Notas Explicativas
1. Contexto Operacional – A Hive Participações Societárias S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações 
de capital fechado, com sede na cidade de São Paulo. A Companhia tem por objeto social a participação em 
outras sociedades no Brasil ou no exterior. 2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações Financeiras 
Individuais e Consolidadas – 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas da Companhia foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
que compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações 
e as interpretações técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC, vigentes em 31 de dezembro de 2025. A Administração declara que 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.2. Base 
de elaboração: As demonstrações financeiras individuais foram elaboradas com base no custo histórico, 
exceto se mencionado em contrário a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor nominal das 
contraprestações pagas em troca de ativos.

Melanie Wepeck Teixeira
CPF nº 312.379.288-93 – Administradora

Ocenildo Correa dos Santos
Contador – CRC-1SP 318.693

Bloqueio de R$ 23,7 bi não afetará
serviços e benefícios, diz Moretti
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O ministro do Planejamento e
Orçamento, Bruno Moretti, afir-
mou que o bloqueio de R$ 23,7
bilhões no orçamento federal será
diluído entre as diferentes áreas
do governo, de forma a evitar
impactos concentrados e asse-
gurar a continuidade de benefí-
cios sociais, serviços públicos,
bolsas, obras e outras políticas
públicas.

Em entrevista na sexta-feira
(26) ao programa Bom Dia, Mi-
nistro, produzido pela Empresa
Brasil de Comunicação (EBC),
Moretti explicou que o bloqueio
não representa corte definitivo,
mas um “ajuste temporário” com
redistribuição de recursos para
garantir o pagamento de despe-

sas obrigatórias.
Ele lembrou que, desde 2023,

o governo tem adotado medidas
para garantir a retomada e a cria-
ção de políticas públicas funda-
mentais ao desenvolvimento do
país, sem abrir mão do controle
das contas públicas.

“É para isso que criamos re-
gras de limitação das despesas”,
disse ao explicar que as regras
adotadas para conciliar respon-
sabilidade fiscal e social exigem
também ajustes quando há au-
mento de despesas obrigatórias.

“Essas regras são fundamen-
tais para que a gente entregue as
contas públicas em ordem, com-
binando os processos de respon-
sabilidade fiscal com o de res-

ponsabilidade social.”
“Nesse contexto é que temos

limites orçamentários e, quando
há crescimento das despesas
chamadas obrigatórias, a gente
tem que fazer um bloqueio das
despesas discricionárias para
acomodar essa variação no caso
dos benefícios”, acrescentou.

Orçamento
Na segunda-feira (22), os mi-

nistérios da Fazenda e do Plane-
jamento comunicaram o bloqueio
adicional de R$ 22,1 bilhões de
gastos não obrigatórios. O valor
consta do Relatório Bimestral de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas, documento enviado ao Con-
gresso a cada dois meses que ori-

enta a execução do Orçamento.
Com o ajuste, feito para cum-

prir o limite de gastos previsto
no arcabouço fiscal, o total de
recursos bloqueados chega a R$
23,7 bilhões.

Segundo os ministérios da
Fazenda e do Planejamento, esse
bloqueio foi necessário porque
o governo terá de abrir crédito
para acomodar o crescimento de
gastos obrigatórios.

Remanejamento
De acordo com o ministro, o

ajuste foi feito de forma propor-
cional entre as áreas do gover-
no, para reduzir o impacto sobre
cada pasta.

“Então, o que nós fizemos foi

um remanejamento dentro do or-
çamento para garantir que esses
benefícios sejam pagos. Afinal de
contas, são direitos das pessoas
e, ao fazer o bloqueio desses re-
cursos, fizemos de uma maneira
proporcional, para que cada um
pague um pouquinho e não haja
um impacto tão grande sobre
cada uma das pastas.”

Diálogo com o Congresso
As chamadas pautas-bom-

bas, propostas legislativas que
colocam em risco a responsabili-
dade fiscal do país, também es-
tão no radar do governo. Para
evitar que sejam aprovadas, pre-
judicando as contas públicas, o
governo tem apostado no diálo-

go com o Legislativo.
Segundo Moretti, os efeitos

dessas medidas não ficariam res-
tritos ao Executivo federal, afe-
tando também o orçamento da
União, estados e municípios.

“Temos diálogos com as pre-
sidências das duas casas [Sena-
do e Câmara] e com as lideranças
para explicar o impacto de uma
série de propostas às contas pú-
blicas. Temos o dever de zelar
pelas contas públicas”, disse.

“Para isso, temos tido acolhi-
mento deles”, afirmou o ministro,
que se disse confiante de que os
projetos só serão aprovados me-
diante o atendimento das regras
orçamentárias e das regras fiscais
vigentes. (Agência Brasil)

Bandeira tarifária das
contas de luz segue
amarela em julho

A bandeira tarifária perma-
necerá amarela em julho, infor-
mou na sexta-feira, (26) a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). Com isso,
será mantido o acréscimo de
R$ 1,885 a cada 100 quilowat-
ts-hora (kWh) consumidos
nas contas de luz, no próximo
mês, para todos os consumi-
dores conectados ao Sistema
Interligado Nacional (SIN).

Segundo a Aneel, a decisão
foi tomada devido ao período
seco no Brasil, o que leva a uma
geração hidrelétrica menor e ao
acionamento de usinas termelé-
tricas, com custo mais elevado.

“A manutenção da bandei-
ra amarela, ativa desde abril,
reflete condições menos favo-
ráveis de geração no País, típi-
cas do período seco, quando
há redução nos níveis dos re-
servatórios das hidrelétricas e
necessidade de acionamento
de usinas termelétricas, que
possuem custo mais elevado",
explicou a agência.

Bandeiras tarifárias
Criado em 2015 pela Aneel,

o sistema de bandeiras tari-
fárias reflete os custos vari-
áveis da geração de energia
elétrica. Divididas em cores,
as bandeiras indicam quan-

to está custando para o Sis-
tema Interligado Nacional
(SIN) gerar a energia usada nas
residências, em estabelecimen-
tos comerciais e nas indústrias.

A cada mês, as condições
de operação do sistema de ge-
ração de energia elétrica são re-
avaliadas pelo Operador Naci-
onal do Sistema Elétrico (ONS),
que define a melhor estratégia
de geração de energia para aten-
dimento da demanda e traça uma
previsão de custos a serem co-
bertos pelas bandeiras.

Portanto, as cores são defi-
nidas a partir da previsão de
variação do custo da energia
em cada mês. Quando a conta
de luz é calculada pela bandei-
ra verde, não há nenhum acrés-
cimo. Quando são aplicadas as
bandeiras vermelha ou amare-
la, a conta sofre acréscimo a
cada 100 kWh consumidos.

Os valores cobrados são os
seguintes: na bandeira amarela,
a tarifa sofre acréscimo de R$
1,88 por 100 kWh; na bandeira
vermelha, no Patamar 1, a tarifa
aumenta R$ 4,46 / 100 kWh.

Já na bandeira vermelha, no
Patamar 2, as condições de gera-
ção são ainda mais caras e a tarifa
sofre acréscimo de R$ 7,87 para
cada 100 quilowatt-hora kWh
consumido.  (Agência Brasil)

Governo usou lucros com exportação
para conter preço dos combustíveis

O ministro do Planejamento e
Orçamento, Bruno Moretti, dis-
se, na sexta-feira (26), que o Bra-
sil pôde usar receitas extraordi-
nários obtidas com a alta na co-
tação do petróleo no mercado
internacional para amenizar os
efeitos da guerra nos postos de
combustíveis.

Em entrevista ao programa
Bom Dia, Ministro, do Canal Gov,
Moretti afirmou que o uso des-
sas receitas permitiu financiar
políticas que reduziram o peso da
crise energética global no país, a
ponto de, na comparação inter-
nacional, o Brasil ter sido um dos

países menos impactados pela
crise que decorreu dos conflitos
entre EUA e Irã.

“Usamos essa receita extraor-
dinária para custear uma série de
ações que mitigaram o impacto da
guerra para a nossa população.
Quando olhamos em perspectiva
internacional, hoje o Brasil é um
dos países menos afetados pelos
efeitos desse cenário”, declarou.

“É nesse sentido que a nos-
sa estratégia foi bem-sucedida, e
a população brasileira, de fato,
teve uma redução dos efeitos
dessa guerra, que não é dela, que
não foi feita por ela. Portanto, não

seria justo que ela pagasse por
isso”, acrescentou.

Moretti disse que a estraté-
gia foi “um sucesso”, uma vez
que conseguiu repassar esses
lucros extras à população.

“A verdade é que o Brasil é
um exportador líquido de petró-
leo, e a receita, quando o petró-
leo sobe, também sobe. Não se-
ria justo o Estado brasileiro, sen-
do sócio, ainda que indireto, des-
sa dinâmica, ficar mais rico en-
quanto a população fica mais
pobre”, afirmou.

O ministro destacou que, em
termos de reajustes percentuais

de preços, o impacto no Brasil foi
“muito mais baixo do que a mé-
dia dos demais países”.

Segundo ele, após um aumen-
to inicial no início da guerra, os
preços passaram a recuar, movi-
mento atribuído às medidas ado-
tadas pelo governo e à dinâmica
do mercado.

“A partir de determinado mo-
mento, o que os dados mostram
é que houve uma redução dos
preços dos combustíveis: houve
um aumento inicial e, depois, os
preços começaram a cair, como
observamos hoje”, disse. (Agên-
cia Brasil)

Número de usuários assíduos do Pix salta 71%
e chega a 70 mi em 2025, segundo pesquisa
 O número de usuários assí-

duos do Pix, aqueles que reali-
zam em média 30 transações por
mês, foi de 70 milhões de pesso-
as físicas no ano passado, resul-
tado 71% superior ao registrado
em 2024, de 41 milhões, segundo
pesquisa da Febraban (Federa-
ção Brasileira de Bancos) em par-
ceria com a consultoria Deloitte.

Para pessoas jurídicas, o cri-
tério de “heavy user”? termo usa-
do para definir os usuários mais
frequentes? é aplicado a quem faz
pelo menos 50 movimentações
mensais com a tecnologia. Em
2025, 3,7 milhões de empresas se
encaixaram na definição, contra
2,4 milhões no ano anterior (au-
mento de 54%).

O diretor executivo de inova-
ção da Febraban, Ivan Mósca,
atribui o avanço do Pix à ampli-
ação das formas de realização
do pagamento. “Ainda há es-

paço para as novas soluções e
a velocidade de avanços e am-
pliação de serviços é surpreen-
dente”, afirma.

Segundo ele, ferramentas re-
centes como o Pix automático
(que pode ser programado), o Pix
cobrança (usado para substituir
boletos) e o Pix por aproximação
(disponível em carteiras digitais
e usado em maquininhas) indicam
a continuidade do crescimento
dessa modalidade de transação.

A 34ª edição da Pesquisa Fe-
braban de Tecnologia Bancária
mostra que a relação dos brasi-
leiros com os bancos é cada vez
mais virtual. De acordo com o
levantamento, 83% das transa-
ções bancárias em 2025 foram
feitas por canais digitais, sen-
do que 78% ocorreram via
aplicativo para celular.

Isso significa que 187,5 bi-
lhões de operações, com ou

sem movimentação financeira,
aconteceram em dispositivos
móveis ?24,5 bilhões a mais do
que em 2024.

Um dos reflexos da digitaliza-
ção da relação entre bancos e cli-
entes é o aumento nos investi-
mentos das instituições financei-
ras em tecnologia. De acordo com
a pesquisa, os bancos investiram
R$ 16,8 bilhões e tiveram R$ 30
bilhões em despesas nessa área
em 2025.

As prioridades dos 25 ban-
cos ouvidos pela pesquisa são
cibersegurança, inteligência arti-
ficial e armazenamento em nuvem.
No caso da primeira, 95% veem a
educação e conscientização dos
colaboradores como elemento de
diferenciação e 77% citam pre-
venção risco e detecção de ame-
aças como formas de uso de IA
para fortalecer a segurança.

Rodrigo Molinari, diretor da

Febraban responsável pela pes-
quisa, vê a formação e capacita-
ção de pessoas como elemento
central de cibersegurança. Ele afir-
ma que o sistema bancário digital
é seguro e o reflexo disso é o au-
mento de utilizações para movi-
mentações financeiras.

No ano passado, cerca de
226,1 mil bancários receberam trei-
namentos de tecnologia e 33 mil
foram treinados sobre segurança
cibernética, de acordo com a pes-
quisa. Além disso, 11% dos pro-
fissionais do setor são da área de
TI (tecnologia da informação).

Para Ivan Mósca, o investi-
mento em tecnologia deve bus-
car a proteção dos recursos. A
inovação em segurança, afirma,
deve manter a velocidade para
que os bancos estejam à frente
dos criminosos e sejam capazes
de proteger recursos próprios e
dos clientes. (Folhapress)
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EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS

-
ÇÃO, referente à usucapião administrativo, prenotado sob nº 987.078 em 13 de feve-

notarial de usucapião lavrada no 10º Tabelião de Notas desta Capital (Lvº 3062, pags. 

aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, terceiros eventu-
almente interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou 
sucessores -
mos do artigo 1.071 da Lei 6.015/73, incluído pela Lei 13.105/15 e provimento 149 de 
30/08/2023 da CNJ, visando a declaração de domínio sobre o apartamento nº 42, e a 

Jeronimo Vermin nº 224 e Avenida Marginal, devidamente matriculados sob nº 75.324 
e 75.325 deste Registro, constando como titular de domínio: , 

-

matriculas, além disso, estando a requerente exercendo a posse continua, ininterrupta, 
-

tal para citação dos supramencionados para no prazo de 15 (quinze) dias, contestem o 
feito, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelos 
autores, nos termos dos artigos 15, §1º, V e 2º e 16 do provimento 65 de 14/12/2017, 
com alteração promovida pelo provimento 149/2023 da CNJ. Será o presente edital pu-

De acordo

CARTOS SOCIEDADE DE CRÉDITO DIRETO S.A.
CNPJ/MF nº 21.332.862/0001-91 – NIRE 35300540131

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os Srs. Acionistas da CARTOS SOCIEDADE DE CRÉDITO DIRETO S.A. para reunirem-se em 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 02 de julho de 2026, em primeira convocação às 11:00 
horas, ressalvadas as exceções previstas em lei ou neste Estatuto Social, as Assembleias Gerais serão instaladas, 
em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem, no mínimo, a maioria das ações de 
emissão da Companhia com direito a voto. Caso tal quórum não seja observado em primeira convocação, será 
realizada uma nova convocação, nos termos do Parágrafo 1º do Estatuto Social da Companhia, na qual o mesmo 
quórum de instalação será exigido. Caso o quórum de instalação não seja observado em segunda convocação, 
será realizada uma terceira convocação. Neste caso, a Assembleia Geral será instalada com a presença de 
acionistas titulares de, no mínimo, 20% (vinte por cento) das ações de emissão da Companhia. Se o quórum de 
instalação não for observado em terceira convocação, será realizada uma quarta convocação. Neste caso, a 
Assembleia Geral será instalada com a presença de qualquer número de acionistas., em sua sede social, nesta 
Capital, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1355, 12º andar, Escritório 1202, Jardim Paulistano, São Paulo/SP,  
CEP 01452-919 a fim de deliberarem sobre a seguinte “ordem do dia”: 1. Ratificar a renúncia do diretor sem 
designação específica, o Sr. Felipe Monteiro Feliciano, bem como as demais deliberações contidas na  
Assembleia Geral Extraordinária realizada em 05 de março de 2026, arquivada na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo (“Jucesp”) sob o nº 168.159/26-0 em sessão de 30 de março de 2026; 2. Ratificar a eleição do diretor 
sem designação específica, o Sr. Heitor Augusto Moraes do Monte (“Sr. Heitor”), bem como as demais deliberações 
contidas na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 09 de abril de 2026, a qual foi aprovada pelo Banco 
Central do Brasil através do Ofício 20853/2026-BCB/Deorf/GTSP2 de 18 de maio de 2026; e 3. Ratificar todos os 
atos praticados pelo diretor Sr. Heitor a partir de 18 de maio de 2026 até a presente data.

São Paulo, 22 de junho de 2026. 
Diretor Presidente: Fábio Antônio da Costa

28 de Setembro SPE Limitada
CNPJ/MF nº 33.398.786/0001-04 - NIRE nº 35.235.504.679

Ata de Reunião dos Sócios Realizada em 24 de Junho de 2026
Data, Hora e Local: Realizada às 11:00 horas do dia 24 de junho de 2026, na sede social da 28 de Setembro SPE
Limitada (“Sociedade”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda Santos, 700, 5° andar,
Cerqueira Cesar, CEP 01418-002. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do
disposto no artigo 1.072, § 2º, da Lei nº 10.406/02 (“Código Civil”), por estar presente a sócia única da Sociedade,
Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A., com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, à
Alameda Santos, nº 700, 5º andar, Jardim Paulista, CEP 01418-002, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.882.930/0001-65,
neste ato representada na forma de seu Estatuto Social, por seu Diretor Presidente, Sr. Fabricio Mitre, brasileiro, 
divorciado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 26.360.230-8 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº
325.730.098-07, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, à Alameda Santos, nº 700, 5º
andar, Cerqueira Cesar, CEP 01418-002, conforme as assinaturas constantes desta ata. Mesa: A Reunião foi presidida 
pelo Sr. Fabricio Mitre e secretariada pelo Sr. Thiago Andrade Cassa. Ordem do Dia: Deliberar (i) sobre a redução do
capital social da Sociedade, por ser excessivo em relação ao objeto da Sociedade, a ser formalizada por meio da 
assinatura e arquivamento da respectiva alteração de Contrato Social perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo
(“JUCESP”); e (ii) autorizar a administração da Sociedade a tomar todas as providências, bem como assinar todos os 
documentos necessários para a realização da redução de capital social. Deliberações: A sócia delibera, por unanimidade
de votos e sem quaisquer restrições: (i) aprovar a redução do capital social por ser excessivo em relação ao objeto da 
Sociedade, nos termos do disposto no artigo 1.082, II, da Lei 10.406, de 10.01.2002, dos atuais R$ 669.232,00 
(seiscentos e sessenta e nove mil, duzentos e trinta e dois reais), para R$ 1.000,00 (mil reais), sendo essa redução no
montante de R$ 668.232,00 (seiscentos e sessenta e oito mil, duzentos e trinta e dois reais), que será formalizada por
meio da assinatura e arquivamento na JUCESP da respectiva alteração de Contrato Social da Sociedade; e (ii) autorizar
a administração da Sociedade a tomar todas as providências, bem como assinar todos os documentos necessários para 
a realização da redução de capital social, conforme previsto neste instrumento. Observado o disposto no §1º do Artigo 
1.084 do Código Civil, a presente Ata, com cópia de sua publicação, bem como a respectiva Alteração do Contrato Social 
da Sociedade, refletindo a redução de capital ora deliberada, será devidamente arquivada perante a JUCESP não antes
de 90 (noventa) dias após a publicação da presente Ata. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo
qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual lavrou-se a presente ata que, lida e aprovada, 
foi assinada por todos. São Paulo, 24 de junho de 2026. Fabricio Mitre - Presidente da Mesa; Thiago Andrade Cassa
- Secretário da Mesa. Sócia: Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A. - Por Fabricio Mitre.

YBIPIÓ PARTICIPAÇÕES LTDA. - CNPJ/ME nº 46.587.660/0001-11 - NIRE 35.239.224.883
Ata de Reunião de Sócios Realizada em 25 de Junho de 2026

Data, hora, local: 25.06.2026, 11hs., na sede social, Avenida Santo Amaro, nº 48, conjunto 32, São Paulo/SP. Pre-
sença: Única Socia - Totalidade do capital. Mesa: Presidente: Márcio Garcia de Souza, Secretário: Luis Claudio Gar-
cia de Souza. Deliberações aprovadas: 1. A redução do capital. A única sócia detinha um capital de R$ 
4.889.027,00, e decide reduzir o capital no montante de R$ 882.653,00, com o cancelamento de 882.653 quotas, no 
valor de R$ 1,00 cada, sendo R$ 232.653,00, correspondentes a 232.653 quotas, terão seu cancelamento mediante 
a absorção de lucros e prejuízos acumulados, nos termos do artigo 1.082, inciso I, do Código Civil, e o saldo rema-
nescente de R$ 650.000,00, correspondente a 650.000 quotas, terá seu cancelamento por ser excessivo o capital so-
cial em relação ao objeto da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código Civil, mediante a restituição 
do valor à única sócia em moeda corrente nacional. 2. O capital, que era de R$ 4.889.027,00, dividido em 4.889.027 
quotas, no valor de R$ 1,00 cada, totalmente subscritas e integralizadas passa a ser de R$ 4.006.374,00, dividido em 
4.006.374 quotas, totalmente subscritas e integralizadas. Nada mais. São Paulo, 25.06.2026. Sócia: Finvest Real Es-
tate II Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia Investimento no Exterior por sua Gestora Finhealth 
Gestão de Recursos Ltda, p/ diretores Marcio Garcia de Souza e Luis Claudio Garcia de Souza.

OMINT SERVIÇOS DE SAÚDE S.A.
CNPJ/MF 44.673.382/0001-90 - NIRE 35.300.653.149

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 25 DE MAIO DE 2026
1. Data, Hora e Local: Às 09h do dia 25/05/2026, na sede social da Omint Serviços de Saúde S.A. (“Companhia”), 
localizada na cidade de SP, SP, na Rua Franz Schubert, 33, Jd. Paulistano, CEP 01454-020. 2. Composição da Mesa: 
Presidente: Sr. André do Amaral Coutinho, Secretária: Sra. Carla Cristina Soares. 3. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76, tendo em vista a presença de acionistas 
representando a totalidade das ações de emissão da Companhia. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a distribuição 
de lucros da Companhia. 5. Deliberações: Inicialmente o Presidente da Mesa certificou-se de que todas as 
acionistas presentes digitalmente estavam acompanhando o ato satisfatoriamente, e aptas a proferir seus votos 
e comentários mediante atuação remota. Assim, instalada a AGE, e em conformidade com a Ordem do Dia, as 
acionistas decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (i) aprovar a distribuição dos lucros apurados no período 
entre 01/03/2026 e 30/04/2026, conforme apurado no balanço da Companhia com data-base de 30/04/2026, 
no valor bruto total de R$ 33.277.094,57, os quais serão pagos, a título de dividendos, às acionistas, de forma 
proporcional às suas participações no capital social da Companhia, conforme permitido nos termos do Artigo 24 
do Estatuto Social, de acordo com as orientações da Diretoria da Companhia; e (iii) autorizar os administradores 
e/ou procuradores da Companhia a assinarem os documentos e praticarem quaisquer atos que se façam necessários 
à distribuição deliberada acima, no prazo de até 90 dias a contar da presente data. 6. Encerramento, Aprovação 
e Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, os trabalhos foram suspensos para a lavratura desta ata na 
forma de sumários. Reabertos os trabalhos, foi encerrada a Assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, a 
qual, lida e aprovada por unanimidade, foi assinada pelos membros da mesa. Confere com o original, lavrado 
em livro próprio. São Paulo, 25/05/2026. Mesa: André do Amaral Coutinho - Presidente da Mesa. Carla Cristina 
Soares - Secretária da Mesa. JUCESP - 255.679/26-9, em 16/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

PINHALENSE S/A MÁQUINAS AGRÍCOLAS
CNPJ 54.224.423/0001-14 - NIRE 35300069269

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária - Realizada no dia 25/04/2026
Aos 25/04/2026, às 8:00 horas, realizaram-se as Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária dos acionistas da Pinhalense 
S/A Máquinas Agrícolas, com o comparecimento de acionistas representando o quórum legal, conforme se verifica pelas 
assinaturas constantes do Livro de Registro de Presença de Acionistas. Em cumprimento aos editais de convocação 
publicados no “Jornal O Dia SP” edições impressas, dos dias 09, 10 e 11/04/2026, páginas 4, 5 e 4 respectivamente, e no 
“Jornal O Dia SP”, edições digitais/certificadas ICP/BRASIL, dos dias 09, 10 e 11/04/2026, página 2 – Código de Verificação 
14C2-F8E4-9984-B00B, página 1 – Código de Verificação D401-E577-F768-E710, página 1 – Código de Verificação 9FAB-
5DFB-E823-8231, respectivamente. Tendo sido indicado para Presidente das Assembleias o Sr. Carlos Henrique Jorge 
Brando, este convidou a mim Daniele Agostini Ribeiro, para Secretária, ficando assim legalmente instaladas as Assembleias. 
Declarando iniciado os trabalhos, o Sr. Presidente fez a leitura do Edital de Convocação, Relatório e Propostas da Diretoria, 
cujo teor é o seguinte: Ordem do Dia: 1 – AGO: (i) prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação das 
demonstrações  financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (ii) distribuição no decorrer do ano de 
2026, dos dividendos obrigatórios e juros sobre capital próprio imputados como dividendos, calculados na forma da lei;  
2 – AGE: (i) exame e deliberação sobre a proposta da Diretoria para aumento do capital social, mediante incorporação de 
reservas de lucros; (ii) conforme descrito e melhor detalhado na Proposta da Diretoria, alteração parcial do estatuto,  
no tocante ao capital social; (iii) proposta para remuneração da diretoria; (iv) outros assuntos de interesse social.  
Informações Gerais: (i) encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da companhia, os documentos a que 
se refere o Art.133 da Lei nº 6404/76, com as alterações da Lei nº 10.303/2001 e 11.638/2007, relativo ao exercício social 
encerrado em 31.12.2025. O Senhor Presidente comunicou aos presentes que estava de posse e que havia sido encaminhado 
aos Senhores Acionistas que solicitaram, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativos a prestação 
de contas do exercício findo em 31.12.2025, publicados no “Jornal O Dia SP” edição impressa de 01/04/2026, página 8, e no 
Jornal “O DIA SP”, edição digital/certificada ICP/BRASIL, do dia 01/04/2026, página 8 – Código de Verificação CF9D-5857-
474F-2471., arquivado na JUCESP, sob nº 176.674/26-3 em 06/04/2026. Com o comparecimento de acionistas representando 
87,48% do capital social, conforme se verifica pelas assinaturas constantes do Livro de Registro de Presença de Acionistas, 
foram colocados em discussão os itens (i) e (ii), da ordem do dia da Assembleia Ordinária acima citada. Após apresentação 
do Diretor Financeiro João Paulo Cipoli Viegas, discussão e votação, foi aprovado por unanimidade o item (i) Prestação de 
Contas dos Administradores, Demonstrações Financeiras e ratificados todos os demais atos praticados, relativamente ao 
exercício findo em 31.12.2025; Com relação ao item (ii), distribuição no decorrer do ano de 2026, de Dividendos Obrigatórios 
e Juros sobre o Capital Próprio imputados como Dividendos, calculados na forma da lei, o Sr. Presidente solicita manifestação 
da Diretoria. Fazendo uso da palavra, o Diretor Financeiro João Paulo Cipoli Viegas, que explica a composição dos valores a 
serem distribuídos no ano de 2026. Os Dividendos Obrigatórios propostos na reunião de acionistas de 20/12/2025, no valor 
total de R$ 6.000.000,00, como segue: Creditado a cada acionista em 31/12/2025 com o título de Juros sobre o Capital 
Próprio, nos termos do Art. 9º parágrafo 7º da Lei 9249/95, legislação e regulamentos pertinentes, o valor bruto de  
R$ 7.058.823,53, que deduzido do IRRF, tributado exclusivamente na fonte, no valor de R$ 1.058.823,53, o valor líquido de 
R$ 6.000.000,00; O valor de R$ 6.000.000,00, a ser distribuído aos acionistas da seguinte forma: 13 parcelas mensais no 
valor de R$ 461.538,46, sendo 4 já pagas nos meses de janeiro a abril de 2026 e mais 9 a pagar no período de maio a 
dezembro de 2026, sendo 2 parcelas no mês de dezembro. Explica ainda, sobre a utilização de parte do saldo da conta de 
Reserva de Retenção de Lucros para complementar os Dividendos Obrigatórios, no montante de R$ 500.000,00, a ser 
distribuído aos acionistas em 2 parcelas mensais, no valor de R$ 250.000,00 cada, com pagamentos previstos para os dias 
20/05/2026 e 20/06/2026. Totalizando assim o valor de R$ 6.500.000,00, integrando estes valores os dividendos distribuídos 
pela companhia para todos os efeitos legais, ou seja, 20,4% maior que no ano anterior. Comunica ainda, que foi transferido 
da conta de “Resultado do Exercício”, a importância de R$ 821.715,96, para formação da “Reserva Legal”, em cumprimento 
à legislação e estatuto social vigente. Transferir para a conta de “Reserva de Retenções de Lucros”, o saldo líquido da conta 
de “Lucros do Exercício”. Foram colocados em discussão os itens (i), (ii) e (iii), da Ordem do dia da Assembleia Extraordinária 
acima citada, com o comparecimento de acionistas representando o quórum legal, de no mínimo 2/3, conforme se verifica 
pelas assinaturas constantes do Livro de Registro de Presença de Acionistas. O Sr. Presidente coloca em discussão o item 
(i) exame e deliberação sobre a proposta da Diretoria para aumento do capital social, mediante incorporação de reservas de 
lucros, passando para o valor de R$ 37.000.000,00. Colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade de votos, elevar 
o capital social da companhia de R$ 35.000.000,00, para R$ 37.000.000,00, cujo aumento ora proposto de R$ 2.000.000,00, 
equivalente a 5,71%, seja integralizado mediante a utilização de parte do saldo da conta de Reserva de Retenção de Lucros.  
Item (ii) Aprovado por unanimidade de votos, alterar o Art. 5º. do Estatuto Social, que passará a vigorar com a seguinte 
redação: “Art. 5º. - O Capital Social é de R$ 37.000.000,00 (trinta e sete milhões de reais), dividido em 37.000.000 (trinta e 
sete milhões) ações ordinárias e nominativas, no valor de R$ 1,00 (um real) cada uma, podendo ser emitidos títulos múltiplos 
ou cautelas que as representem, nos termos deste Estatuto Social. As novas ações decorrentes do aumento que ora 
propomos, serão divididas entre os acionistas como bonificação, na proporção das ações de que são os mesmos 
possuidores”. Item (iii) Por unanimidade de votos dos Acionistas presentes, reajustar os Honorários da Diretoria, a partir de 
01/06/2026, conforme Índice IPCA (IBGE) em 3,81% correspondente ao período de 03/2025 a 02/2026: Diretor Presidente; 
Demais Diretores. Na sequência, o Sr. Presidente submeteu à apreciação e votação a matéria relativa à remuneração 
variável, tendo sido aprovada por unanimidade, em conformidade com o Artigo 16, parágrafo único, a remuneração variável 
atribuída aos Diretores, referente ao desempenho no exercício de 2025, conforme proposta apresentada na Reunião de 
Acionistas realizada em 20/12/2025. Finalizando, o Sr. Presidente parabeniza a Diretoria pela evolução da empresa, oferece 
a palavra aos presentes. Como ninguém mais dela quisesse fazer uso, agradeceu a presença de todos, declarou encerrada as 
Assembleias, realizadas na forma lei, determinando a Senhora Secretária a lavratura da presente ata, que achada de acordo, 
consoante ao deliberado, vai assinada por mim Daniele Agostini Ribeiro, Secretária e pelo Sr. Carlos Henrique Jorge Brando, 
Presidente. Espírito Santo do Pinhal -SP, 25/04/2026. Carlos Henrique Jorge Brando - Presidente, Daniele Agostini Ribeiro 
- Secretária. Visto: Daniel Ribeiro de Almeira Vergueiro - OAB/SP sob o nº 243.879. JUCESP nº 225.388/26-1 em 
02/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

Companhia Aberta 
Registro de Companhia Emissora Categoria B nº 2686-7 

CNPJ/ME nº 60.665.981/0001-18 | NIRE 35.300.006.658

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 13 de Maio de 2026
Data, Hora e Local. Realizada em 13 de maio de 2026, às 14h, única e exclusivamente em ambiente virtual, por meio 
de videoconferência na plataforma digital Microsoft Teams (“Plataforma Digital”). Convocação. Realizada nos termos 
do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia e do artigo 19 do Regimento Interno do Conselho de Administração.
Presenças. Presente a maioria dos membros do Conselho de Administração da Companhia, perfazendo o quórum para 
instalação, nos termos do art. 14º do Estatuto Social da Companhia. Presentes, ainda, João Vinicyus Santana Santos
Silva - Gerente de Contabilidade, Roberto Dorsa Crestana - CFO, Vitor Leonardi Roselli - Gerente de Planejamento 
Financeiro, Thaís Rodrigues Engels - Gerente Jurídico Corporativo, Luiza Andrade - Coordenadora Governança 
Corporativa, e os Auditores independentes da KPMG, Fernando Rogério Liani e Lucas Ferreira Miziara. Composição da 
Mesa. Presidida pela Sra. Paula Melo Suzana Gomes e secretariada pela Sra. Luiza Andrade. Ordem do Dia. Examinar,
discutir e deliberar sobre: (i) as Demonstrações Financeiras Intermediárias referentes ao 1º Trimestre/2026.
Deliberações. Feitas as discussões relacionadas às matérias constantes da ordem do dia, os membros do Conselho de
Administração deliberaram o quanto segue: (i) Após apresentações feitas pelo representante da KPMG e pelo Sr. João
Vinicyus Santana, os membros presentes do Conselho de Administração examinaram, discutiram e opinaram 
favoravelmente, acerca das informações contábeis intermediárias (ITR), individuais e consolidadas, referentes ao
período encerrado em 31 de março de 2026, acompanhadas do relatório de administração do 1º trimestre/2026. 
Encerramento. Fica consignado que os materiais submetidos e discutidos nesta reunião ficarão arquivados na sede e 
no portal de governança da Companhia. Nada mais havendo a ser tratado, a Presidente do Conselho de Administração
agradeceu a presença de todos e deu por encerrados os trabalhos, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada 
conforme, foi assinada pela mesa e por todos os conselheiros presentes.  São Paulo, 13 de maio de 2026. Mesa: Paula 
Melo Suzana Gomes - Presidente; Luiza Andrade - Secretária. Membros do Conselho de Administração: Paula Melo
Suzana Gomes; José Luiz Junqueira Simões; Dayane de Souza Duarte; Roberto Cornette Marques; Rui Willig; 
Marcos Prado Troyjo. JUCESP nº 254.385/26-6 em 12/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Companhia Aberta 
Registro de Companhia Emissora Categoria B nº 2686-7 

CNPJ/MF nº 60.665.981/0001-18 | NIRE 35.300.006.658

Ata de Reunião do Conselho Fiscal Realizada em 12 de Maio de 2026
Data, Hora e Local: Realizada em 12 de maio de 2026, às 10:30h, única e exclusivamente em ambiente virtual, por
meio de videoconferência da plataforma Microsoft Teams (“Plataforma Digital”). Convocação: Dispensada a convocação,
nos termos do § 3º do artigo 11 do Regimento Interno do Conselho Fiscal, face a presença da totalidade dos membros
titulares do Conselho Fiscal. Presença: Presentes todos os membros titulares do Conselho Fiscal da Companhia, João
Vinicyus Santana Santos Silva – Gerente de Contabilidade, Roberto Dorsa Crestana – CFO, Vitor Leonardi Roselli – 
Gerente de Planejamento Financeiro, Thaís Rodrigues Engels – Gerente Jurídico Corporativo, Luiza Andrade –
Coordenadora Governança Corporativa, e os auditores independentes da KPMG: Fernando Rogério Liani e Lucas Ferreira 
Miziara. Mesa: Presidida pelo Sr. Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos e secretariada pela Luiza Andrade. Ordem do Dia:
Examinar, discutir e deliberar acerca (i) das Demonstrações Financeiras Intermediárias referentes ao 1º Trimestre/2026
e (ii) da Eleição do Presidente do Conselho Fiscal. Deliberações: Feitas as discussões relacionadas às matérias 
constantes da ordem do dia, os membros do Conselho Fiscal deliberaram o quanto segue: (i) após as apresentações 
feitas pelo representante da KPMG e pelo Sr. João Vinicyus Santana, os membros do Conselho Fiscal examinaram, 
discutiram e opinaram favoravelmente, de forma unânime, sem quaisquer ressalvas e/ou restrições, acerca das 
informações contábeis intermediárias (ITR), individuais e consolidadas, referentes ao período encerrado em 31 de 
março de 2026, acompanhadas do relatório de administração do 1º Trimestre/2026. (ii) foi candidato à Presidência do
Conselho Fiscal, o Sr. Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos, atual presidente. Colocado em votação, os Conselheiros 
reelegeram, por unanimidade de votos, o Sr. Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos como presidente do Conselho Fiscal 
Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, o Presidente do Conselho Fiscal da Companhia agradeceu a presença
de todos e deu por encerrados os trabalhos, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada
pela mesa e por todos os Conselheiros presentes. Mesa: Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos - Presidente e Luiza
Andrade – Secretária. Conselheiros Presentes: Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos, Robson Tuma e Juarez Raniero
Fonseca. São Paulo, 12 de maio de 2026. Mesa: Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos - Presidente; Luiza Andrade - 
Secretária. Membros do Conselho Fiscal: Geraldo Thadeu Pedreira dos Santos - Membro Efetivo e Presidente do
Conselho Fiscal; Robson Tuma - Membro Efetivo do Conselho Fiscal; Juarez Raniero Fonseca - Membro Efetivo do
Conselho Fiscal. JUCESP nº 254.383/26-9 em 12/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VYTTRA DIAGNÓSTICOS S.A.
CNPJ/MF 00.904.728/0001-48 - NIRE 3530052997-9

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Balanço patrimonial - 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Prezados acionistas: atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos a V.Sas. as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2025 e 31/12/2024. A Diretoria.

Notas explicativas às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Nota
Capital 

social
Ações em 

tesouraria

Reserva de 
subvenção de 
investimento

Reserva 
de capital

Planos de 
outorga

Lucro 
(prejuízos 

acumulados) Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.387 - 31.354 17.216 1.276 (12.250) 38.983
Lucro (prejuízo) líquido do exercício - - - - - (5.112) (5.112)
Aumento de capital (01/2025) - 
  Eventos subsequentes de 12/2024 17 1 - - - - - 1
Aumento de capital (01/2025) 17 - - - - - - -
Recompra ações em tesouraria (10/2024) 17 - (1) - - - - (1)
Recompra ações em tesouraria (12/2024) 17 - (17) - - - - (17)
Atualização de Planos de Outorga (2024) 26 - - - - 7 - 7
Constituição de Reserva de Subvenção 
  de Investimento (2024) - - 2.966 - - (2.966) -
Saldo em 31 de dezembro de 2024 1.388 (18) 34.320 17.216 1.283 (20.328) 33.861
Lucro (prejuízo) líquido do exercício - - - - - 4.054 4.054
Aumento de capital (01/2025) 17 194 - - - - - 194
Recompra ações em tesouraria (01/2025) 17 - (22) - - - - (22)
Recompra ações em tesouraria (02/2025) 17 - (22) - - - - (22)
Recompra ações em tesouraria (07/2025) 17 - (1) - - - - (1)
Constituição de Reserva de Subvenção 
  de Investimento Finep (07/2025) - - 993 - - - 993
Constituição de Reserva de Subvenção 
  de Investimento (2025) - - 2.771 - - (2.771) -
Saldo em 31 de dezembro de 2025 1.582 (63) 38.084 17.216 1.283 (19.045) 39.057

Ativo Nota 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 4 3.770 2.787
Contas a receber de clientes 5 42.304 33.809
Estoques 6 35.749 44.007
Impostos e contribuições sociais 
  a compensar 7 4.108 7.005
Depósitos judiciais 25 270 1.999
Outros créditos 103 -
Ativo disponível para venda 10 38.435 39.355
Total do ativo circulante 124.739 128.962
Não circulante
Contas a receber de clientes 5 263 -
Direito de uso 11 3.841 1.535
Prejuízo fiscal e base de cálculo 
  negativa da CSLL 15.2 17.854 17.801
Imposto de renda e contribuição
  social diferidos 15.2 4.511 1.223
Partes relacionadas 8 515 337
Outros créditos - 663 663
Total do realizável a longo prazo 27.647 21.559
Permanente
Imobilizado 9 33.941 31.638
Intangível - 155 38
Total do permanente 34.096 31.676
Total do ativo não circulante 61.743 53.235

  
Total do ativo 186.482 182.197

Passivo Nota 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores 12 19.411 12.205
Adiantamento de clientes 24 1.685 1.364
Financiamento à importação operacional 13 28.025 26.547
Empréstimos e financiamentos 13 17.018 23.433
Passivo de arrendamento 11 1.719 1.066
Obrigação trabalhista e previdenciária 14 6.940 10.218
Obrigações tributárias 15 2.442 4.602
Tributos parcelados 15.1 10.232 10.396
Total do passivo circulante 87.472 89.831
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 38.044 39.896
Passivo de arrendamento 11 2.237 626
Obrigação trabalhista e previdenciária 14 6.049 -
Obrigações tributárias 15 1.441 -
Tributos parcelados 15.1 11.331 17.260
Provisões para demandas judiciais 16 851 723
Total do passivo não circulante 59.953 58.505
Patrimônio líquido
Capital social 17 1.582 1.388
Ações em tesouraria 17 (63) (18)
Reserva de capital 17.216 17.216
Reservas subvenção de investimento 38.084 34.320
Planos de outorga 26 1.283 1.283
Prejuízo acumulado (19.045) (20.328)
Total patrimônio líquido 39.057 33.861
Total do passivo e patrimônio líquido 186.482 182.197

Demonstração do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Receita líquida 18 157.410 145.380
Custo 19 (101.123) (97.156)
Lucro bruto 56.287 48.224
Despesas gerais e administrativas 20 (32.094) (32.195)
Despesas comerciais 21 (2.673) (3.214)
Outros resultados operacionais 22 (3.365) (4.297)

(38.132) (39.706)
Resultado antes das receitas e
   despesas financeiras 18.155 8.518
Receitas financeiras 23 2.756 1.408
Despesas financeiras 23 (20.199) (19.499)
Resultado financeiro líquido (17.443) (18.091)
Resultado antes dos impostos 712 (9.573)
Imposto de renda e contribuição
  social diferidos 15.2 3.289 1.223
Constituição de prejuízo fiscal e base
   de cálculo negativa da CSLL 15.2 53 3.238
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 4.054 (5.112)

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

31/12/2025 31/12/2024
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 4.054 (5.112)
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 4.054 (5.112)

Demonstração dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

31/12/2025 31/12/2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes dos impostos 712 (9.573)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício
  com o caixa gerado pelas atividades operacionais:
  Depreciação e amortização 11.088 10.192
  Provisão para perda de estoques de baixo giro (183) 1.795
  Baixa de estoques por incineração 3.754 1.597
  Baixa de bens ativo imobilizado e intangível 1.958 1.688
  Plano de ações - 7
  Perdas com contas a receber de clientes 1.481 71
  Provisão para perda contas a receber de clientes            (1.466) 5
  Amortização direito de uso arrendamentos 1.588 1.444
  Despesas financeiras com arrendamento 325 254
  Atualização monetária sobre parcelamento 
    de impostos 2.772 2.496
  Encargos dos empréstimos 6.791 5.814
  Provisão para demandas judiciais 128 392

28.948 16.182
  (Aumento) diminuição nos ativos operacionais:
  Contas a receber de clientes (8.773) 2.410
  Estoques 4.688 (7.178)
  Impostos e contribuições sociais a compensar 2.897 (876)
  Outros créditos (103) 89
  Depósito judicial 1.729 95
  Aumento (diminuição) nos passivos operacionais:
  Fornecedores 7.206 (642)
  Obrigação pessoal 2.771 4.974
  Obrigações tributárias (719) 667
  Adiantamento de clientes 321 (239)

10.017 (700)
Caixa gerado (aplicado) nas atividades 
  operacionais 38.965 15.482
Fluxo de caixa das atividades de investimento
  Aquisição de bens do ativo imobilizado
    e intangíveis (14.546) (16.570)
  Empréstimos concedidos para partes 
    relacionadas líquidos de recebimento (178) (337)
  Aumento de capital 194 1
  Recompra de ações em tesouraria (45) (18)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades
  de investimento (14.575) (16.924)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
  Pagamento de passivos de arrendamento 
    financeiro (1.955) (1.768)
  Captações/pagamentos de empréstimos, 
    financiamentos e parcelamentos fiscais (22.445) (8.654)
  Subvenção para Investimento - Finep 993 -
Caixa líquido gerado nas atividades 
  de financiamento (23.407) (10.422)
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 983 (11.864)
  Caixa e equivalentes de caixa no início
    do exercício 2.787 14.651
  Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 3.770 2.787
Aumento (redução) em caixa e equivalentes
  de caixa 983 (11.864)

Contexto operacional: As demonstrações financeiras da Vyttra Diagnósticos 
S.A (“Vyttra” ou “Companhia”) para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025 foram revisadas e aprovadas pela Administração em 30 de abril de 
2026. Constituída como uma Sociedade Anônima domiciliada no Brasil, a 
Vyttra está presente há mais de 25 anos no mercado nacional, tem sua sede 
no município de São Paulo - SP, 1 planta fabril e 1 prestadora de serviços 
localizadas no município de Bragança Paulista - SP e 1 centro de distribuição 
localizado em Extrema - MG. A Vyttra atua com destaque no mercado de 
diagnóstico laboratorial, concentrando suas operações nas linhas de 
Hematologia, Bioquímica, VHS, Imunologia (CLIA, ELISA e IFA) e Glicada 
(HPLC). Seu portfólio atende de forma abrangente a hospitais, laboratórios, 
clínicas e bancos de sangue em todo o território nacional. A Companhia 
possui uma forte presença tanto no setor público quanto no privado, 
adaptando seu modelo de negócio para atender desde grandes licitações e 
contratos institucionais até demandas customizadas de redes particulares. 
No cenário competitivo, a empresa posiciona-se entre os grandes players 
globais de tecnologia médica e diagnóstica. Sua fábrica é uma das mais 
modernas para a produção de reagentes e equipamentos para diagnósticos 
de uso “in vitro”, contando com mais de mil itens produzidos nos seus 8.000 
m² de área total. Além de sua produção própria em sua planta fabril, a Vyttra 
representa os melhores fornecedores nas especialidades de hematologia, 
bioquímica, VHS e imunologia (Elisa, CLIA, IFA e testes rápidos). Possui como 
atividades a importação e exportação dos produtos e mercadorias, a 

comercialização de reagentes e equipamentos de diagnóstico “in vitro”, a 
prestação de serviços técnicos e a assessoria científica, atuando em todo o 
território nacional no atendimento de hospitais, laboratórios, clínicas, bancos 
de sangue e farmácias. A equipe Vyttra é composta de mais de 236 
colaboradores entre administrativo, comercial, assessores técnicos, 
pesquisadores e especialistas em todas as linhas de produtos produzidos e 
mercadorias comercializadas e seus principais diferenciais competitivos são: 
amplo portfólio de produtos, fabricação própria de reagentes, capilaridade 
de atuação no mercado nacional e capacidade constante de inovação. 
De acordo com dados da Câmara Brasileira de Diagnóstico Laboratorial 
(CBDL), a Vyttra consolida-se como uma das principais referências no setor 
de diagnóstico “in vitro”, detendo a liderança de mercado no segmento de 
Hematologia. A Administração avaliou a capacidade da Companhia de 
continuar operando normalmente e está convencida de que possui recursos, 
seja por meio da geração de caixa de sua operação, de empréstimos e 
financiamentos junto às instituições financeiras, seja por meio de aporte de 
seus investidores, para dar continuidade aos seus negócios no futuro. 
Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma 
incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua 
capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações contábeis 
foram preparadas com base no pressuposto de continuidade operacional, a 
qual contemplou e contempla a realização de ativos e a liquidação de passivos 
no curso normal dos negócios. 
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Toyota Corolla Cross 2027
O Toyota Corolla Cross entra em sua

linha 2027 com atualizações, especialmente
no modelo GR Sport. São quatro versões do
SUV disponíveis — XRE, XRX, GR-Sport
e XRX Hybrid —, todas incluídas no pro-
grama de garantia estendida Toyota 10.

A versão 2027 do Corolla Cross GR-
Sport eleva sua assinatura visual e robustez
com um design marcante. A dianteira traz a
grade frontal trapezoidal integrada aos fa-
róis de LED com luzes diurnas. Suas linhas
laterais contínuas conectam de forma fluida
a dianteira às lanternas traseiras em LED.
Para completar, as formas dos para-lamas
fundem-se à carroceria, que ostenta uma li-
nha de cintura alta e larga.

Entre as novidades, destacam-se o novo
design das rodas de liga leve com centro pin-
tado em preto, além de para-choque diantei-
ro e grade frontal exclusivos e um novo para-
choque traseiro. O modelo também passa a
contar com novo acabamento da tampa tra-
seira e novas molduras laterais inferiores das
portas, além de acabamento inferior nas so-
leiras.

No interior, a esportividade é ampliada
com atualizações como pedais esportivos
para acelerador e freio, novo revestimento
dos bancos esportivos e novo console cen-
tral com acabamento.

O console central do Corolla Cross está
com novo design, proporcionando uma in-
tegração mais intuitiva dos comandos de
condução. A experiência a bordo de todas as
versões do Corolla Cross 2027 é elevada
pelo sistema Toyota Play 2.0, que traz uma
moderna tela de alta definição de 10.1" para
uma visualização ampla e intuitiva de ma-
pas, mídias e funções do veículo. Totalmen-
te conectado, o SUV integra o ecossistema
Toyota Serviços Conectados via aplicativo
Toyota App, permitindo que o proprietário
consulte diagnósticos de saúde do carro e

acesse o status do veículo em tempo real.
O sistema também oferece recursos avan-

çados de segurança, como rastreamento e cer-
cas geográficas, além de conectividade Wi-Fi
nativa para múltiplos dispositivos.

A segurança traz, de série, o pacote
Toyota Safety Sense, que inclui itens como:
assistente de pré-colisão, controle de cru-
zeiro adaptativo e assistência de permanên-
cia em faixa e farol alto automático. A prote-
ção aos ocupantes é mantida por uma carro-
ceria com deformação progressiva, 7 airbags
e sensores de estacionamento dianteiro e tra-
seiro com suporte à frenagem.

Toda a linha do Corolla Cross passa a
contar com o sistema TPMS (Sistema de
Alerta da Pressão dos Pneus).

A grande novidade da versão XRE é o
conforto, segurança e comodidade dos Ser-
viços Conectados Toyota, que permitem ao
cliente ter informações, como status e diag-
nóstico do veículo, otimização de combus-
tível e lembrete de revisão. Adicionalmente,
o cliente pode contar ainda com serviços de
assistência 24h, rastreio e imobilização do
veículo, Wi-Fi Hotspot, entre outros, atra-
vés de um pacote de assinatura.

Motorização que combina perfor-
mance e eficiência

Na configuração híbrida flex, o Corolla
Cross 2027 é equipado com motor 1.8L
VVT-i 16V de ciclo Atkinson flex, que en-
trega 101 cv quando abastecido com etanol
e 98 cv com gasolina, além de 14,5 kgfm de
torque (com etanol ou gasolina). Esse pro-
pulsor funciona em conjunto com dois mo-
tores elétricos (MG1 e MG2) de 72 cv de
potência e 16,6 kgfm de torque, garantindo
respostas rápidas e uma condução aprimo-
rada.

Pioneiros no mundo ao reunir as vanta-
gens da eletrificação com o biocombustível,
os híbridos flex da Toyota têm consumo 30%

menor quando comparado às versões não-
eletrificadas e até 70% menos emissão de
CO quando abastecidos com etanol.

Junto à transmissão Hybrid Transaxle,
o conjunto oferece uma aceleração linear,
simulando marchas de acordo com a deman-
da do motor e sem desperdiçar energia, o
que contribui para respostas ágeis e maior
eficiência de combustível.

Já nas versões equipadas com o motor
2.0 Dynamic Force Dual VVT-iE 16V
DOHC, entrega até 175 cv de potência e
21,3 kgfm de torque. Associado à transmis-
são Direct Shift com simulação de dez mar-
chas, o conjunto combina a suavidade do
sistema CVT a uma sensação de aceleração

direta, melhorando a aceleração em primeira
marcha.

Programa de Revisão Facilitada
Outra novidade da linha 2027 é o pro-

grama Revisão Facilitada que oferece aos
clientes Toyota, um plano de revisões com
preço reduzido da 1ª até a 6ª revisão para
todas as versões do veículo. A 1ª revisão
por R$ 585,80, e da 2ª até a 6ª revisão por
R$ 949,00. Além disso, é possível adquirir
as revisões de forma antecipada por meio
do Programa Revisão na Medida.

O Corolla Cross 2027 também está con-

templado pelo Toyota 10, um programa de
extensão de garantia que permite prolongar
a cobertura por até 10 anos. Sem nenhum
custo adicional ao proprietário, o benefício
é ativado automaticamente ao serem reali-
zadas revisões programadas na rede autori-
zada Toyota após o término do período ini-
cial de 5 anos de garantia de fábrica.

Essa cobertura adicional é renovável a
cada 12 meses ou 10 mil km e contempla
peças de carroceria, sistema de arrefecimen-
to, componentes elétricos e eletrônicos,
motor, transmissão e freios até o limite má-
ximo de 60 meses (totalizando 120 meses
quando somados à garantia inicial) e 200 mil
km para uso particular ou 100 mil km para
uso comercial – o que ocorrer primeiro. Esse
programa também se estende ao sistema hí-
brido.

Opções de cores
As versões XRE, XRX e XRX Hybrid

contam com uma ampla gama de opções,
incluindo Branco Polar, Vermelho Granada,
Cinza Granito, Preto Infinito, Prata Lua
Nova, Branco Lunar e Azul Topázio, per-
mitindo maior personalização de acordo com
o estilo do cliente.

Já a versão GR-Sport, alinhada ao seu
caráter mais esportivo e exclusivo, apresen-
ta uma oferta mais direcionada, disponível
nas cores Preto Infinito, Vermelho Granada
(com acabamento diferenciado) e Branco
Lunar, reforçando sua proposta visual mar-
cante e identidade única.

Preços e versões
Corolla Cross XRE 2.0L – R$ 194.790
Corolla Cross XRX 2.0L – R$ 211.790
Corolla Cross GR-Sport 2.0L – R$ 218.490
Corolla Cross XRX Hybrid Premium – R$
223.790

Importados

Picape Montana evolui
seu lado SUV

O mercado brasileiro de caminhonetes
vive uma transformação importante. Em uma
década, a participação da categoria passou
de 12% para 19%, movimento impulsiona-
do principalmente pelo surgimento das pi-
capes médio-compactas.

Mais do que ampliar a oferta, essa nova
categoria trouxe o conceito de “SUV com
caçamba”, agregando atributos antes pouco
associados a esse tipo de produto, como a
combinação de carroceria monobloco, sus-
pensão de automóvel de passeio e cabine
dupla espaçosa.

Foi para acompanhar essa mudança no
perfil do consumidor que a Montana cons-
truiu sua trajetória. Na atual geração, a pica-
pe consolida uma proposta alinhada a esse
momento do segmento e se posiciona como
uma alternativa para quem busca versatili-
dade no uso diário, da rotina urbana às via-
gens e ao lazer, sem abrir mão de tecnologia,
conveniência e amplo espaço para carga ou
bagagem.

Com 4.717 mm de comprimento, 1.798
mm de largura e caçamba de 874 litros, a
Montana foi concebida para entregar bom
aproveitamento interno, capacidade de trans-
porte multifuncional e porte compatível com
o uso também em grandes metrópoles.

Nessa direção, a gama passa a oferecer,
por exemplo, acabamento macio ao toque
no painel, que eleva a percepção de qualida-
de da cabine e reforça a sensação de refina-
mento a bordo, além de sensor de estaciona-

mento traseiro em todas as versões e sensor
de chuva com ajuste automático de intensi-
dade nas configurações topo de linha Premi-
er e RS, recursos que tornam a experiência
de condução mais prática no dia a dia e re-
forçam a percepção de conveniência.

Outra novidade entre os acessórios é o
retrovisor externo com função tilt-down, que
facilita manobras ao ampliar a visualização
de guias, vagas e obstáculos baixos.

A evolução recente da Montana tam-
bém ajuda a explicar a maturidade do produ-
to. Desde a estreia da geração atual, o mode-
lo vem refinando seu pacote técnico e de
conteúdo, com melhorias de calibração e
avanços em eficiência de consumo e perfor-
mance.

O motor 1.2 Turbo Flex, que no lança-
mento entregava até 133 cv e 21,4 kgfm,
passou recentemente a adotar injeção direta
de combustível e agora desenvolve até 141
cv e 22,9 kgfm, sempre associado a trans-
missões de seis marchas, manual ou auto-
mática, de acordo com a versão.

É a picape flex mais eficiente da catego-
ria, com 8,6 km/l na cidade e 9,6 km/l na
estrada com etanol, e 12,4 km/l na cidade e
13,7 km/l na estrada com gasolina na versão
manual. Na versão automática, os índices
são 7,7 km/l na cidade e 9,4 km/l na estrada
com etanol, e 11,0 km/l na cidade e 13,5 km/
l na estrada com gasolina, de acordo com o
ciclo Inmetro.

Esse conjunto mecânico é acompanha-

do por um acerto coerente com a proposta
da picape. A Montana traz direção elétrica
progressiva e suspensão dianteira indepen-
dente do tipo McPherson, enquanto a tra-
seira é semi-independente, com eixo de tor-
ção, solução que contribui para estabilidade
e conforto a bordo mesmo em diferentes
condições de carga.

Outro diferencial da Montana está no
aproveitamento inteligente das dimensões.
Ao bom espaço para os ocupantes soma-se
a proposta da caçamba Multi-Flex, conce-
bida para funcionar como uma espécie de
porta-malas gigante, além da oferta de aces-
sórios como as divisórias Multi-Board, que
ampliam as possibilidades de organização e
acomodação da carga.

A linha 2027 da Montana é oferecida
em cinco versões: MT, LT, LTZ, Premier e
RS. Desde a base, a picape traz uma lista
robusta de equipamentos, com seis airbags,
sensor crepuscular, multimídia MyLink e
protetor de caçamba. Painel digital configu-
rável, transmissão automática, chave inteli-
gente e rodas aro 17 aparecem nas versões
intermediárias.

Na ponta superior da gama, a Premier e
a RS agregam identidade visual própria e
acabamentos exclusivos, rodas de liga leve e
Santo Antônio integrados, além de revesti-
mentos internos premium, alerta de ponto
cego e faróis em LED com projetor.

Outra atualização importante está na
conectividade. A linha passa a oferecer oito
anos de gratuidade no plano OnStar Basics,
que inclui diagnóstico remoto e acesso ao
myChevrolet App com funcionalidades
como localização do veículo, travamento e
destravamento remoto das portas e, nas ver-
sões com ar-condicionado digital, acionamen-
to remoto do motor para climatização da
cabine.

Além disso, o cliente conta com até três
meses de experimentação do plano Protect,
que reúne serviços de segurança e emergên-
cia, como resposta automática em caso de
acidente, acompanhamento seguro e Wi Fi
embarcado.

Na linha 2027, a marca também promo-
ve ajustes de identidade visual, com a retira-
da do emblema “Turbo” da traseira para
valorizar o nome Chevrolet em baixo-rele-
vo. Também incorpora à paleta a nova cor
Cinza Âmbar, ao lado de opções como Cin-
za Urbano, reforçando a proposta contem-
porânea do modelo. Com essas evoluções, a
Montana reafirma sua proposta de unir a
robustez e a versatilidade de uma picape
com o conforto e dirigibilidade de um SUV.

A BYD lança no Brasil o Dolphin SE, o
mais novo integrante da família de compac-
tos, que chega como edição especial com
facelift e configuração inédita para o modelo
no país. E, ao mesmo tempo, a greentech
renova um de seus modelos clássicos, o Yuan
Plus, que ganha ainda mais potência com
dois motores elétricos, 449 cv, tração inte-
gral e atualizações na cabine que colocam o
SUV 100% elétrico em destaque.

O Dolphin SE apresenta linhas mais flui-
das. A principal diferença externa está no
novo desenho dos faróis, mais afilados e que
agora se estendem em direção aos para-la-
mas, integrados à nova grade dianteira. En-
tre as novidades estão também rodas aro
17", para-choques redesenhados, novo con-
junto óptico traseiro com o logo BYD inte-
grado e iluminado e tampa do porta-malas
redesenhada.

Outro destaque é o motor de 177 cv, que
entrega torque de 290 Nm e aceleração de 0 a
100 km/h em 8 segundos. A capacidade de
recarga em corrente contínua (DC) é de 80
kW, o que permite saltar de 30% a 80% em
apenas 20 minutos. A bateria é de 45,12 kWh
e a autonomia é de até 405 km no ciclo NEDC.

No interior, o modelo traz avanços em
tecnologia e ergonomia, com painel de ins-
trumentos de 8,8 polegadas, tela multimídia
flutuante de 12,8 polegadas com Google
Assistant integrado e carregador de celular
por indução de 50 W. O seletor de marcha
foi reposicionado para a coluna de direção.
O modelo conta com o pacote ADAS 2, ofe-
recendo sistemas de auxílio à condução como
controle de velocidade de cruzeiro adaptati-
vo, alerta de colisão frontal, frenagem auto-
mática de emergência, assistentes de perma-
nência e mudança de faixa e monitoramento
de ponto cego, entre outros.

O preço sugerido do BYD Dolphin SE é
de R$ 159.990 e ele estará disponível nas
cores Obsidian Black, Cheese White, Atlan-
tis Blue, Time Grey e o interior em tons
escuros (Black & Grey).

Yuan Plus: SUV 100% elétrico
O BYD Yuan Plus AWD chega revigora-

do, design atualizado nos para-choques, ro-
das novas e acabamento na coluna C, além
de detalhes como a moldura inferior das
portas e a terceira luz de freio. Tem preço
sugerido de R$ 269.990 e está disponível
nas cores Time Grey, Skiing White, Obsidi-
an Black e o interior apenas na cor Dark
Grey.

O Yuan Plus passa a contar com dois
motores, um dianteiro e outro traseiro, que
juntos entregam 449 cv de potência e 560
Nm de torque, com tração integral. Na ver-
são anterior, eram 204 cv, 310 Nm e tração
dianteira. O novo conjunto permite acelerar
de 0 a 100 km/h em apenas 3,9 segundos, e
atingir velocidade máxima de 200 km/h.

A bateria passou de 60,48 kWh para
74,88 kWh, com autonomia de até 530 km
no ciclo NEDC. As capacidades de recarga
foram ampliadas para 11 kW em corrente
alternada (AC) e até 205 kW em corrente
contínua (DC), permitindo recarga de 30%
a 80% em poucos minutos. No interior, o
modelo recebeu novo volante e agora tem
console central mais elegante, com o seletor
de marchas reposicionado na coluna de dire-
ção. As telas também cresceram, com clus-
ter de 8,8 polegadas e central multimídia de
15,6 polegadas.

As portas agora contam com iluminação
multicolorida e os vidros traseiros são escu-
recidos, reforçando o conforto da cabine. A
capacidade do porta-malas também foi am-
pliada, indo de 312 litros na versão anterior,
para 490 litros na atual, que também inclui
um compartimento dianteiro sob o capô,
trazendo mais 101 litros. A segurança foi
aprimorada, com o acréscimo do airbag en-
tre os bancos dianteiros, totalizando sete
bolsas de proteção. Além disso, o sistema
ADAS 2 conta com o reforço de três recur-
sos relativos ao tráfego dianteiro: alertas de
colisão frontal e de tráfego cruzado e frena-
gem de tráfego cruzado.
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Expediente

Promoção Consórcio Honda
Em continuidade às comemorações dos

45 anos de atuação no Brasil, o Consórcio
Honda lança a campanha promocional “Con-
templando Histórias” com o objetivo de re-
forçar a conexão emocional entre a marca e
os clientes.

A ação convida clientes de todo o Brasil
a compartilharem, por meio de um vídeo,
como o Consórcio Honda impactou positi-

vamente sua vida na conquista de um veícu-
lo 0km, seja automóvel ou motocicleta. As
histórias devem ser enviadas até 30 de ju-
nho de 2026, pelo site oficial da promoção.

Os participantes elegíveis concorrem ao
prêmio de R$ 5.000 sendo 45 sorteados até
o final da ação. Em uma segunda etapa, uma
banca avaliadora selecionará as cinco histó-
rias mais inspiradoras, que seguirão para

votação popular. O autor da história mais
votada será premiado com uma Honda CG
160 Titan 0km.

A promoção é válida para todo terri-
tório nacional até o dia 29 de julho de
2026. O regulamento completo e mais in-
formações estão disponíveis no site ofi-
cial  da promoção: https: / /
promocaoconsorciohonda.com.br/


